
u·Com a
o Ex-Presidente .Ji.rsc.e l irro Dec l.o roi.r: �,'Que.o
Motivo de Seu Regresso Está Diretamente' Li qci­
do aO' Estado de Saúde de Sua Filha e a Saudade
Que' Sentia do Brasil, Onde Nao Vinha Há

Quase Três Longos Anos�'.
RIO; 10 (UPI) - Não 1:oi permitida a aprO?Ci�ação de Costa e Silva Adverte JK

jornálistas quando do deselnbarque do ex-presidente' Jus- BRASÍLIA, 10 (UPI)' - Espero que' o ex-presidente
celino Kubitschek, untem no Aeroporto Internacional do .Juscelino Kubitschek at.errt.e pa�a a sua' condição �e cassa-

Galeão. O único fotógrafo que furou o bloqueio teve a sua sado. Afinnoll o, Presidente Costa e Silva, ao tomar conhe-
. �ãquina pr��a pclri serv�o de segur�nç, .d.o�G�a.l.e.ã.n�.•o�.e.x�-���.c.i.��e.n.t.O�.O.f�k.i.a.l�ft.o�.r�e.g.r.e.s.s.o�d.o�.e.x.-.p.r�e.s.i.d.e.n.t.e•.�o�.c��.e.f.e��d.o�

ANO xUV

COM ,Á "IDA- DE CS \AO URUGUAI:

PEURO ALEIXO·
ASSUMIU· ONTEM
A PRESIDÊNCIA
DA REP"OBLIGA

BRASíLIA, 10 (UPD ,

O 1?residente�" Costa, 'e 'Silva
'entregou hOje à. ta�de a

chefia do' govêrno brasilei·­
ro ao vice.,--Presidente Ped"!.- ..J

Aleixo, que governará o
País até o dia 17, próxima
segunda-feirà. O ,Ma�echal
'Costa ·e. 'Silva s,egulrá alna­

nhã às 8 'horas e 30 n1inutcs
para PUl'l:ta De'l .Este, via·
jandO' no. Viscount ptesi­
dericiál. Sexta-feira p:róxi �

ma, encerrada a Conferên,·
eia d'os ,Presidentes �inerl­
canos, o Marechal Costa e
:Silva voltará de Montevid2u
.diretamente para o Ri.o.
Segunda-feira retornal�á a

'Brasília, para reassrnnir o

cargo de Presidente' da' Re·-
pública.

'

SEGUlltÁ HOJE,'

BRASíLIA, 10 (UPl»)
,O 'Marechal ·Costa. e. Sih"a
seguirá amanhã para Punta
Del' E,ste, no Ur:q.guai, onde
vai partiCipar da reuni[:_o.
de cúpula dos presidentes'
americanos. Amanhã vai
conferenciar com Lyndonr..
..10:qns·on .

.

MAGALHÃES.
AGUARDA

'MONTEVIDÉU, 10 (UPI)
- O· Chanceler Maga]hãés
Pinto, do Brasil, conferen,­
ciou ontem com o Secreta­
rio de Estado Norte-Ameri­
cano, �enhor D,-ean Rusk.

BELTRÃO
ACOMPANHA

RIO, 10 (UPD ° Mi­
nistro do Planejamento,
,Senhor Hélio Beltrão,' via.�
jou para, Brasília de onde,
juntamente Com o Plresi··

. dente Gosta e Silva,' viaja-­
rã alnarihã para Purtta D�l
Est·e.

CASO ISOLADO.
RIO, 10 (UPD - O Mi··

nistro das Relações E:xte­
riqres do Brasil, S_enhor Ma-,'
galhães Pinto, a.firmou em,
Ptinta D'el Este que as ati,�

'.

vidades dos guerrilheiros
no< Brasil, é insignifican.t.e.

.

Magalhães Pinto 'fêz tal. de­
.claraç·ão em Punta Del Est�
à imprensa internacional.

presidente também evitou a aproximação, tendo dito a.pe-,

nas que vinha ao Brasil para a.corrrpa.rrfra.r sua filha Már­
cia, que foi operada' nos Estados Unidos. Márcia foi re­

tirada do avtã.o numa maca. Durante a noite. de ontem
dezenas de jornalistas concentraram-se defronte à resi­
dência de JK, em Ipanema, na 'esperança de conseguir uma

'declaração do ex-presidente do' Brasil.

ABALOS S:íSMICOS

RECIFE, 10 (UPI) - O cli­
ma de tensão coletiva de Ca­

ruaru, em Pernambuco, em

consequência dos últimos aba-
-

los-sísmicos registradás; au­

mentou agora com o violento
vendaval que açuitou a capital
'com pésadas chuvàs, eaúsando
mortes e vultosos prejuízos ..

Os bairros mais atingidos fo-'
ram os de Agua Preta e Pas-

���:;, :�:;"d�Oq��u�: ���Pt�t��='
'mente destelhado. Na Casa
dus Pobres de Sã,o Francisco
de Assis, 'Üs

. ventos causaram"

a derrubada de parte do prédio
causando ferimen,tos em vários
internados e a �orte de uma

pessoa, que foi ,soterrada pe-

'"

ps fãs da joven�-guarda e principalmente
aquêles que apreciam o estilo todo característico e

até mesmo .romântico corri que se apresenta o aplau�
dido cantor ·Ronnie Von, terão a oportunidade de as­

sistir a mais um grande espetáculo artístico em nossa

cidade, quando o "Pequeno Príncipe" estará' cantan­
'do para a nossá juventude.
PALÁ'CIO DOS ESPORTES gressos para essa apresen­

tação de Ronriie Von que Iserá a única elTI nossa cida-
de ness� dia.

ArQUibanca-1
o grandioso espetá�ulo

que vem sendo aguardado
com desusada expectativ.a
pela mocidade j oinvilense,
terã lugar no Palácio dos
Esportes, a p�rtir das 14
horas do próximo dia 16",
domingo.

.

PREÇO DE CADA

EXEMPLAR-,

NCr$ O;_12
PRE,COS DOS'
INGRESSOS

das e Cadeiras.· ·Cada ar­

quibancada custar� ·NO'r$ ..

3,00 (três cruzeiros novos),
áo passo quê uma cade�ra
(de pista) será vendida a

NCr$' 5,00' (cinco� � cruzeiros
novos) .

EM FLORIANÓPOLIS

Soubemos junto a. RaI­
mundo, o empresário de
,Rbnnie Von qué trata, da
sua vinda a Joinville, que·
na mesma data, isto é, dia
1'6, à noite, o apreciado can­

tor da musica '''iê-iê-iê'' es­
tará em Floriànópolis para
uma grandiosa apresenta­
ção na Capital do E'stado.

Portanto, gente da jo­
vem-guarda, dia 16 estará
na Cidade dos Príncipes

"

Roonie Von., o �'Pequeno
Príncipe" .

Aguardem' nos . prOXIIDOS
dias novos informes a res­

peito.

o Bra.sil

Govêrno reiterou o ponto-de-vista anunciado na entrevista
coletiva à iInprensa ·há. poucos dias. Se .JK tiver problemas
sc�á com a justiça e não com o Govêrno.

Mour·ão Frlho Acha Justa
RIO, lO (UPI) � o Ministro do Superior Tribunal Mi­

litar, General l\1:ourão Filho, falando sôbre o retôrno de
JK, disse: 1!::le pode entrar e sair do Brasil quando quiser,
prrí s não está exilado. Não pode é fazer pronunciamento
político, devido à sua condição de cassado. Por outro lado
o General Gérson de Pina, que presidiu o IPM do TSEB,

'disse achar justa e humana a presença ue JK no Brasil .

�le poderá vir a ser interrogado· sôbre o processo do ISEB
'pois ,está indiciado. E afirmou ainda: Estimo que o ex-pre­
sidente compreenda a situação e se conduza de rnodo a' que
o país tenha a tranqüilidade e que o Presidente Costa. e

Silva possa realizar a' nova etapa' da reeconstrução nacio­
nal.

Fel.o' O Presi:dente do IPfA
"-<

'

:RIO, 10 (Transpress) --- E.m declarações à imprensa· o

Gal. Gérsón de Pina, que presidiu do início até o ua.se' o

.ia.n!' o inquérito em que .TK foi envolvido, disse não ver

porque .. o ex-presidente não possa retornar ,-�,o_ seu país.
Sua pernta.nência no Brasil não representa nada que pos­
sa agrava.r a 'situação, desde que se subordine às condições
que' certamente o Govêrno vai esta.belecer'. O ex-presiden­
te ressaltou, é um. brasileiro e se te:m. re")ponsabilid�'de nos

pr'ocessos nos quais está envolvido cabe à .Justiça l\'1ilitar
dechIÍr sôbre .; assunto .. Sôbre' a possibilidade' da anistia,
disse Gérson de Pina ser o problema muito delic�,do. En­

quahto isso o General Mourão Filho, ouvido pela reporta­
gezrr, r-esp'orsde-u não ter. condições p�ra dizer nada sobre.�
volta de ..TK. Informava apenas que o processo do IS�B Ja

foi 'distribuído às diversas ,auditorias; para recebimento de

denúncias contra os indiciados.

,

Ministro' da Justi-ça E.squivou-se
\c

. BRASíLIA, 10 CUPI) - O Ministro da .Justiç�, Senhor,

Gam� e Silva, chegou hoje a Brasília, esquivando-se de fa-

(Continua na 3a página)

los escombros. A Rádio Liber '.
-

dade, de
-

Caruartl. teve seus 'F'·
.-

Z·8:moFe·der'altransmiSsores danificados e o
._ <urictorui 1 "

.

.

Culégio ' MuniCipal. suspendeu

.�!n��as. por medida de segu-··QUer um Aumerü
de Oitenta Por C

rais.

DURO INVERNO'
'JOãO PESSOA, 10 CUPI) -

Todo o Nordeste e-stá sob o itri-'

p'â6to .

de duro inyerrio, com

graves prejuízos para a eco­

nomià pri aÇla. Notícias d_e
�NataI rlizen:t' .qU.e L�á m�i s de
·mil flag�lados pelas' inunda­
ções na cidade de �çu. Em
Perrtambucó as chuvaS cessa­

t"am. . O . Govêrnl.)
.

mandou· va­

Cinar as' populações da Serra

Talhada,
.

Afogados, Inga�eira
e Custódia. A SUDENE insta-

,: (Continua n� _ T� ·página)

Aflivers�r.io
Ardente

FINALIDADES

Urge que iniciemos a n1.UdD,n­
ça do sistema anaçrônieo de
reivindicar direitos, sem cum­

prir deveres.
Para -tal, é necessário eX'�Cl':­

tar um prugrama de verdadei­
ra ação comunitãria .

o Fu,nciQnalisnló' P'úb.lico· .Pr·epatc
G.ra�de$ Reivindica·çõ.es

RIO, 10 (Transpress) - EJitidades' do funcio- I

.na.Iisrrao público I'edera.L'Ear'ã.o esta semana uma sé-.
rie de reuniões, segundo determinações da Confede­
ração elos Servidores Públicos do B_5asil, :r::ara red�g�r

. memorial e_enviar aO" 'Marechal Costa e SIlva, SOlICI­
tando aumento cle 80 por ccnto , A campanha preten­
de incluir a extensão do 13° salário ao funcionalis­
mo, sindicalização dos servidores, defesa da� liberd/,:­
des derrrocr át ica.s , rrrecl iclas contra a carestia, part1.- ,

!.,()]" a.:.50 dos- representantes dos servfd<?res públjcos

1 em órgãos que' decídarn sôbre os .direitos e devere·s
. do funcionalislno, con.ta�ém pa.

ra efeito 'de apo�enta- j'doria do tempo de serVIço prestado por serVIdores
públicos "em eírrprêsas privadas, gratificação de mo-

radia na� bases concedidas aos servidor�s �nilitares I
do poder executivo federal e aposent�do�Ia geral aos

_

trinta anos de serviço�
.

t

U(F Propicia
·,....·�nsagem:--de Civismo

da

/T E L E G Ir A_ IH .L4 S
E� DEST.:4_QVE

_-.-(0)-----

CAUSA
APURADA

SERÁ
REDUZ'IDORIO, 10 (UPI) - O Con-,

S. PAULO, 10 (UPI) _ Ose�heiro Miguel Costa Fi-
lho fêz entrega à diretoria

'- abastecj..�ento de ',-, legumes
da Associacão Brasileira em' São Paulo está

_
arnea­

de I�prensa:, pareceres e-
çado.

-

Ó �esmo acontece

laborados pela comissão de
,êom frutas e ovos.' A in-

juristas, presidida· pelo pro-
- �::-��;!;ia:ã:oRui::5!�e��:fesfOo·r Rob.e,d� I�!rá� �n ar-

gi d�s' �Crúzes, Senhor Mi­rBgada pela entidade -para Duro' Aràda. Re_sponsabili­estudar a / nova Lei de Im..;. zo'u' o 'Impôsfo de ,Circula,­prensa e Lei de Seguran-
ção de' Mercadorias pelaça Nacional e de seus as-
crisé que vem aí. -Reveloupectos restritivos à liberda-
que o abastecinlento h_'orti­de de opinião.
fruti-grangeiro será redu­

.
zido pela metade.

GOVERNADOR
HOMENAGEADO

RIO� ío (Upt) -- O Go­
vernador Ivo Silveira, de
Santa Catarina, que está no

Rio,' com.pareceu hoje a um

almôçó ofereCido 'pelo jor­
nal HO Globo". Na opor­
tunidade concedeu entre­
vista às emissoras de ;tele­
visão, Globo e Continen­
tal, do Rio de Janeiro. Ho­
je à noite o Senhor Ivo Sil­
veira oferecerá um coque­
tel à imprensa cariuca.

FOME, ,LAMA E, ,MISÉRI.A.
.

Chuvas no Nordeste Ocasionam
'
__

Nova .Desolacão
,

•

, <'

Situaç�ã.o'Torna-se Cada Vez. Mais Apreensiva
RIO, 10 (ÚP!) _'-- As fortes chuvas que estão

caindo no Nordeste já cle.ix.ararrrjma.is de mil pessoas
desabd.gaÇlas em Pernambuco, Ceará, Rio Grande do
Norte, paraíba e Maranhão. Algumas cidades do Cea­
rá onde as chuvas foram mais intensas estão com­

pletamente 'isoladas. Cêrca de' cinco rriil pessoas ná
cidade de Sobral perderam' suas casas, em conse­

qüência de enchentes. T'arrrb érri é desesperadora a si-
juaç

ã

o nra cidade de Acaraú.
.

.

_

-'

As chuvas no interior cea­

rense, causaram incalculáveIs
pr'eju ízos à ecortornfa do esta­
do. 'A pIan taçãu ficou comple­
tamente inutilizada e" a;:; es­

tradas intransitáveis. A po­
pulação de 'Muruié, que desde
o início da semana passada, "SITUAÇÃO
vivia apreensiva e. sobressalta:.. GRAVíSSIMA
da. foi. obrrga.da a abandonar.a :R,ECIF.E, 10 (UPI) -:- Con­
cidade, _Pois o a.çucíe rrruructpa.í tínuà 'crioverrdo-. torrencialmen­
ameaça romper a qualquer t.e v.ern árias cíctacíes 'do Nor­
·mento. Vários casos de t.rro , deste' do país. No Rio' ,Grande
vas-Io la., gripe e outras doençás· _ do, Norte a situação é gravís­
principalmente entre_ crianças, si�a. Prefeit'os das localidades
iá furam registradas. Há fal- drru.nda.da.s pelo rio Açu estão
ta de medicamentos·.e de gêne... fazendo' a.petos dramáticos às
r-os de primeira nece,ssidade em 'autoridades estaduais, e fede­
várias cidades. Na otcía.de de

J.\.Iontejo na Paraíba,' 123 casas

fora.rrr destruídas por uma'
tromba de água, e 800 ·outras
"foram invadidas pelas águas,
desalojando milhares de famí-·
lias. O rio Paraíba', que cor-ta _'

o ,município áumentou cêrca
- de dez� .. vêzes a capacidade, de_
seu le-it'o, inundãndo� a parte
baixa da, cidade, levando na

currenteza, 'casas, móveis, -ani­
mais,

-

plantações e outros__' ob­

.i etos . Depois de sobrevoar as

regiões inundàdas o governa-'
dor João Agripino afirmou que
não são de gránde monta os.

prejuízo� às lavuuras•. pois a­

inda há tempo para' o replan­
tío.

Ao ensejo do seu terceiro, aniversário a União menta da realidade d�! nosso

Cívica Feminina de Joinville distribuiu a seguinte

I
��io�co��r:::l:�s�ufO��:���'l:�tc�=

not?- : vêrno, setor educacional,' 1)1'0-
- AI].tes de tudo, porém, hti blema "de) água, ruas, saúde

.JUSTIFICATIVA que se conhecer a nO�.3a. co- pública, proteção policial, po-
'Ir.unidadê. der judiciário e tudo o .r.n"ü3.

uPor ocasião de nosso ter� Nada poderemos pleitear Oel. Sàmente o conhecirr.enLu ::-e-
ceiro aniversário ·de existência �·ealiza.r, se, hOl..lver desconheci- (Continua' na 7. a pág.)nós, �da União Cívica Femini-
na· de JoinviÚe, voltadas a ser-

viço da� Democracia, vimos di-

�. 'I' I sezer de público -o quanto �e
'

·a a-
.

tur:r:_a indispensá,,;,e� a p�rtici-' I

paçao das voluntanas ern pro-

:;;���, d;��:S;�;o�:�r::��Oe;�= �E'm' p'. re�sa'zados, maIS rapIdamente, os

objetivos da Revolução Bra'o:
sileira.

-

,

Compete a cada uma d e nós -

encontrar a me�hor m3neira SIP -- SOCIEDADE INDUSTRIAL PESQUEIRA
de conjugar 'as lides dom,6sti- -- -- -- --' -- -- -- ;;;::;;;__ -- __

o

-- _'- ........._ --

cas com u trábalho voluntário

TRA.RA_NOVOS FIaR,1ZONTES_PAR.A_OS,
.

p.ES­
em benefício da comunidade a

que pertencemos.
Há que definir nossas posi- CADORES

ções, há que esclareçer, orien- -- -- -- -- -- -- -- --

tar que é tempo de deixarmos Acompanhado dos senhores Ignácio de Aragãopara tra,z aquêle sistem a
�

que
atribuia exclusivamente ao e Fernando da Costa Alemão_, diretores da SEGES
Govêrno a sulução das tarefas SIA.,_ de São ,'paulo '-- emprêsa especializada em
enormes representada"� pelos consultoria e técnica econômico-financeira _- estê­
problemas sociais,.polític0S. e-

ve em vis'ita a.êste jornal o Sr. Henri Cavalier, dire-
c.���:�C��l���d��S� ������jàa- tor dcl SIP (Sociedade Industrial Pesqueira).
dães, nós, da União CívIca Fe­
minina devemo-nus prepD-ra� -,

pará álnpliar nossa área d e a­

ção .

e de influência e; �-ttravés
da ampliação de � nossos Qu-a­
dros, preparar e engaj ar un:l

número cada vez maior oe
brasileiros. nesta arra,llcada
para o progresso.

AUDÁCIA
CIGANA

RIO, 10 (UPI) - Ciga­
nos famintos invandiram a

fa�zenda HQuei�adas", no

Município de São Tomé no

Estado do Rio Grande -' do
Norte e torrra.r-a.rrr a casa do

. capataz. ltste reagiu à ba­

la, havendo acirrado tiro­
teio. Conseguindo fugir o

capataz, ,chegou ao Rio pa­
ra denunciar o fato ao Se­
nhor Severino Rocha, pro­
prietário da fazenda. Dis­
se que o grupo era for�ado
por �ais de triTIta ho'mens

àcompanhados de ::rnulhe­
lheres e crianças e que exi­
biram durante o tiroteio,
a.r-rrra.s de calibre 38 e 45.

Após sua fuga, o bando to­
mou conta .d<;t. fazenda e i­
nICIOU

�

verdadeiro saque
�atando bois e ovelhas. Po'
li.�iais estão encontrando
dificuldades para chegar
ao local devido a queda de
uma

. barreira, em c·onse­

quência das enchentes.

CABO KENNEDY, 10 -

(ÚPI) ___, Uma co·missão in­

t.egrada por destacados' téc­
nicos atribuiu a uma faísca
elétrica o desastre que cau­

sou a rrror-t.e de três astro­
nautas da cosmonave A­

pollo Um. O relatório a­

presentado pela com�ssão,
critica Irrú rrrer-a.s deficiên­
cias da n'ave espac.iàl. O
desastre, o pior já ocorrida.
na história espaéial, custo-q
a vida de· três conhecidos
astronautas norte-a·merica­
nos: Grisson, White e Ro­
gers.

ASPECTOS
.RESTRITIVOS

CAS,O
MINEIRd-

BRASíLIA, 10
.

(UPI)
Dizend.o que o caso dos
guerrilheiros da Serra do
Caparaó está afeto à po­
lícia mineira,' o C,oronel

.
Floriano CaInpello, titular
do Departamento Fede.ral
de Segurançá Pública, che­
gou hoje a Brasília, para
despachar com o Ministro
da .Justiça . Neste despacho
cuidárá de problemas li­
gados ã,- criação de delega­
cias regionais daquele De­
partamento em vários esta­
dos do JS'orte do País.

SEM
FUNpAMENTO

RIO, 10 (UPI) - Não
têm'- o menor fundamento
as notícias que circularam
ontem, de que o ex-gover­
nador Leonel Brizzola te­
ria voltado ao Brasil, via­
.jando de Montevidéu pa­
ra Pô�o Alegre. Brizzol�
continua em sua, residên­
cia no balneário de ,Atlân­
tida a alguns quilômetros
de Montevidéu.

EST.ÃO
A-MEAÇADOS

RIO, 10 (UPI) - Rubos
Nibie e Margot Fonteyne,
fam�sos bailarinos,. estão a­

meaçados de não poder vil;'
ao Brasil para uma tem­
p.orada.. O -'problenta� ainda
sem solução, é o de vfstos
em seus passaportes.

DETERMINOU
PROVIDÊN�IA

RECIFE, \ 10 (UPI) A-

pós inte'rrogar 42 iinplica­
dos no contrabando de �a­
fé que se efetuava. no 1\'lu­
nicípio de Igaraçu,. desco­
berto no ano de 1964, o juiz _

. Ag�meno:n: Duarte deter­
minou. que' fôssem expedi­
dos os .uandatos de citação
para .o funcionário da de-'

.

legacia fiscal, Orlando E­
telvino da Silva, e' mais
cinco acusados da ilícita a­

·tividade.

Navegantes Moderna
s in·ada à·· Pesca em S

CATARINENSES

Vieram os referidos se­
nhores com a, "tinalidade de
nos fornecere.rll alguns in­
formes sôbre' o grande e

m,oderho parque industriai
que esta firma está cons­
truindo no' município de
Navegantes, próximo a Ita­
jaí, num investimento que
atingirá a expresiva cifra
de NCr$ 3,000.000 (três mi-­
lhões _de cruzeir0s noyos),�
ou seja, o equivalente a

Cr$ 3'-000.000,000 (trê's

bi--Ilhôes de cruzeiros antigos).
A razão de estarem acom­

panhando o Sr. Cavalier
Idois diretores\, da SE..GES

�

SIA, prende-se ao Jato de
estar ao encargo desta. em­

prêsa prestar tôda a asses­
soria à SIP para que reaU­
ze o seu - elnpreendimento
em nosso Estado.

Dia ..16: ··0 Pequeno Príndpe
l\Iesla [Idade dos Prínnpes··
Grande "Show"', à Tarde, no 'Palácio
Dós Esportes, COm Rónnie. Von

APROVA'ÇAO DA
SUDEPE

Cresce enormemente dc�
importância estp_ realiza­
çáo da SIP em' Navegantes
quando se sabe tratar-se do
prin1.eiro projeto, neste sen­

tido, que foi aprovado pela
SUDEPE, segundo o' regime
de

.

incentivÇ>s fiscais,' ins-
in-�averá dois tipos de

��-����������������������������������������������ª������������wv���,�����,���ªª�

taurado pelo decreto-lei nO.
221, de 28 de fevereiro do
ano em' curso, capaz de vir
a receber, ainda êste ano,
os recur.s.os'-deduzidos pelas
pessoas jurídicas de suas

declarações de impôsto de
renda, e' que, para .a pesca,
têm limitação de 25%, po­
dendo o contribuinte reser­
var os restantes 250/0 para
a SUDENEt ou SUDAr�, co­

mo já acontecia desde mui-
tos anos.

.

O projeto da SIP conta
ainda com a aprovação e

financiamento do BRDE"/
BNDE" de ínodo que VIra
trazer à região costeira
maior ,- desenvolvimento�

oportunidade de emprêgo'
e incremento da economia
regional e também esta�
dual.

GRANDE '.

OPORTUNIDA,DE
Abordando o decreto-lei

nO 221, acima referido, o Sr.
Ignácio .Aragão, que acom­

panha
_

a Sr. Cava1ier, de­
clarou que .as emprêsas ca­

tarinenses têm agora a opor
tunidade,� e mais do que
responsabilidade, de opta·-

a Lide-ran a

rem pela aplicação de 25%
do seu impõsto de renda<'
para 'a SUDEPE" a fim de
possib:i1itar à Santa Catari­
na, ·tal como já -se iniciou
com o projeto da SIP, a

ampliação ou a. renovação
do seu parque industrial li­
gado à pesca.

Disse' enrTe outras coisas
o Sr. Aragão: "Deve-se
acentuar que Santa C/atari-

,na possui as costas ma.ríti­
mas consideradas (as mais
piscosas do País e, não obs­
tante, não a tem podido
aproveitar ampla.mente.
'Basta dizer que 42% da sar­

dinha desembarcada em

Santos, em 1964, foi pescada
em Santa Catarina, mas

não foi industrializada aqui.
Para aproveitar ao má.ximo
as novas possibilidades que
se oferecem, basta que

.

as

emprêsas catarinenses não
deixem de 1:a,zer suas' ,op·_·
ções de 25�/o 'para a SUD'E�
PE, continuando com os ou­

tros 25Ç1/o -para a SUDENE
ou 'a SUDAM, ao mesmo
passo que novos empr.eendi-

.

,meutos sej a.m proj etados e

implantados ou os atuais se

aUlpliem e se reequipem".

e
.--

.�-�----"_"""I_-..,._.-

'Moura ilnd,r de lerá
-

Boje S�u .J

BRASíLIA, 10 (UPI) -- o Presidente do Senado, Auro de Moura Andrade, confirmou que na sessão conjunto de amanhã do 'Congresso, lerá seu despacho sôbre o projeto de resoluçãodas lideranças do Govêrno, after'ando o re-g.ifãlento comum das duas oasas do Congresso. Essa alteração visa a transferir ·00 vice-Presidente da República, Pedro AJeixo, '0 'missão de pre­sidir o .Congresso. Moura Andrade/" diretamente interessado na questão, naó fêz qualquer éomentário do teor de seu despacho, mas destacou que no episódio sobrelévo a sua fidelidade ôs
teses democr:-ática::; e não à defesa de posições pessoais. As atenções políticas estão voltadas para a sessão do Congresso de arr.Clnhã à noite, segundó fontes parlamentares� Moura Andra�de decidirá pelo órquiva�ento do projeto de rE solução. --- BRASíLIA, 10 (UPI) --- O Senador Vasconcelos Tôrres afirmou que a única saída para o Senador Moura Andrade nó 'coso dei
.presidência. do Co�gresso Naciona-I, é declarar inconstitucional a pretendida reforma dó regi menta interno. Disse ai'nda o senador fluminen,se que a decisão do Presidente Costa e Snva denão' interferir na contenda beneficia grandemente ao atual presidente do Senado, cujo direito consi.dera líqui.do e certo.

.
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RIO (V. A.) - Contribuinte que desconta im-I
p{.;sto de renda ria fonte, isto é, 'que ao receber seus

I

salários sofrern um desconto mensal a tal título, qua­
se nunca confere o valor de.sc.ontado com as disposi­
ções legais vigentes. Isso ocorreu porque desconhe-
ce o meio de conferência. I

Urn trabalho do Sr. Aníbal J. Vieira, autor de
diversos estL:dos e livros sôbre. impôsto de renda, eS-1clarece aos Interessados, expIic.ando tarnb érri a Or­
dem de Serviço rrr . 13/66., da Diretoria do Lrrrpô sto ]
de Renda, dispondo sôbre a tributação, no exercício
financeiro de 1967, dos rerid irrrentos do trabalho as­

salariado.

44 'ANOS DEDI,CADOS A -SANTA CATARINA

.Lo i rrv i l l e , 1 1 de Abri I de 1967

o desconto .d.o impõsto é
feito com base na renda lí­

quida mensal "diminuída
da contribuição de previ-
dêncía social, dó iínpôsto
sindical, do salário-família
e do valor dos abatimentos
relativos a encargos de fa­
mília, Salário, vencimento,
subsídio, a.d íc í.o ria.í.s , orde­
nado, retirada, comiss'.io,
percentagern, g-rat.í rtc a i

ô

es ,

inclusive 13° salário, pro­
ventos, honorários ou qual­
quer outra forma de remu­

n�ração, vantagetis e pen­
sões, exceto algumas espe­
ciais, estão suj eí t.a.s a des­
conto na fonte se estive­
rem enquadrados na tabela:
que divulgaremos mais

.. /'adiante.

ENCARGOS DE
FAMí.LIA

o c
ô

n.j ugue , os filhos ,�

outros dependentes,
,

na

constância da sociedade con

j ugaI, serão - considerados
encargos do cabeça do ca­

sal, para efeito de a.pura.çâ.o

Tabela Para Cálculo do rm põsto de Fonte Sôore

lários, Relativos a Janeiro Dezembro de 1967'

Classes de renda líquida. Taxas
De Até 0/)
0,00 171 ,CO Ise11. to

178,00' 355,CO 3

356,00 639,00:' '5

'640,0'0 S23,CO' 8

924,00 1 . 4�?,O,CO 10
Actrna de 1.420,00 12

da renda líquida, rn ensal­
mente, à razão' de Cr,$ ....

'88,75 para c ad.a uni dêles·.

S.Al..ARIO-FAMíLIA

A importância paga son
êsse título não é sujeita a

paga�e11.to do Lrrip
ô

s t.o . I
RENDA LíQUIDA

\

IPara se encontrar a Uren­
da líquida" tributável düni­
riui-se da Lmpor-t.á.rrc

í

a bru-

Exemplo de aplicação des

I.t.a tabela j á, convertida para
NCr$: salário bruto = NCr,$
431,44. C'on tribuição para o

lAPC = NCr$ 38,51. Não re- i

cebe salário-faluília, rião item encargos de família l

nem contribui para sindica- t

�ta do contracheque de 'pa­
gamento o que c oris t.a.r como

salário-família,' 'contribui­
ções para previdência so­

cial, impõsto sindical e o

que couber por "ehcargoG
de família" que não verri
no contracheque de paga--
rn cri t.o rna.s que deverá ser
subtraído tarnbérn. O que
restar será então o "renda
líquida" sujeita a tributa-,
ção, caso estej a contida na
tabela seguinte. RIO, 10 (Transpress) - O ex-governador Carlos 1,3,­

cerd<'t;, que passou 26 minutos crrrri o ex-Presidente .lI'-. dis­

se que sua visita era apenas de oor-tesfa., sem objetivos polí­
ticos, pois fôra' apezra.s para saber como passa Má.rcia. O

rrrorrrem to. não é pró-prio _ parã tratar da "Frente Ampl:�".
'explicou.

frações de cruzeiro. Assim,
t.crn os a "renda líquida" de
NGr$ 442,00, que fica na

faixa dos 50/0. O cálculo se­
rá então: 4.42,00 X 5: 'lCO �/0
22,10 que, COIn a deducão do.s

12,41, deixa o resto de NCr;-t.
9,69, que corresponde ao
im pôsto de renda. a ser re­

tido pela fonte pa.gadora .

(Continuação da la pág).
zer qualquer pronunciamento a respeito da chegada de JIC

ao Brasil. Disse que fôra trrrorrna.do da chegada do ex-pr3-
sídente, mas que entretanto nada podia dizer a respeito.
pois não se inteirara aiI?-cta do caso.

Jônio -Quer' Aliança Com JK
s. PAULO, lO (UPI) - o ex-pl"esidente .Jânio Qua-

'dros afi�mou à hnprensa paulista estar disposto a fazer
urna aH�nça com .Juscelino_ 'Kubitsche'k para dar rrova.s

condições/, 'de desenvolvimento ao pais.' O ex,-presidente
..Tânio Quàdros não informou de que maneira a aliança vi­

ria a da1� novas condições de progresso ao País.

Laoerd V.isifou O Ex-Pre'sidenfe,
A NOTICIA é O jornal de

maior circu.Iaç ão no E's taâ.o .

Através do anúncio o nome

ae seus produtos «erâ.o le­
vados a toaos os tar es cata':"
r irie-n.ses

Sa-

De.duç.ão

I,rá O� Presiden·te
Eleito,

J K Visita ,a ,M,ãe
RIO, 10 (Transpress) o ex-presidente JI� chegou- ao

Rio e já foi a �el0 Horizonte visitar a sua mãe, Júlia' Ku­

bitschek e o médico Júlio Soares, seu conhado, que se en­

contra doente há algum tempo. A ida a, capital mineira o-­

correu hoje, num táxi aé-reo.

531
12:41
31,53
50,04
78,4';

. SAN SALVADOR� 10 (U.
P.I.) - El Salvador estará
repreesn t.a.do na Conferên­
cia de 'Presidentes Ameri­
canos, em Punta Del Este,
pelo seu 'presidente eleito,
Sr. Fontes Hern'andes. A
decisão é do 'presidente
a tua.I; Júlio Rivera, cuj o

mandato terminará dia 30
de junho.

to. O salário líquido tribu­
tável, portanto, será: o que
restar da subtração da irn- Iportância descontada corno
c6ntribuição para o rAr-o do Isa.Iá.rro bruto (481,44 - 38,51
::::::::' 442,93) _ Para c á.Ic ulo de I
Irnpôs to são desprezadas as I

-----_._--------------------------------'----�------

Concorrência P'úb lic.a para os serviços de as­

sentamento de tubos, conexões e registros)'
quinta e sexta etapa, da rêde de distribuição riharn "a,"dar 'r�tiH�ã� sõbre ao proposta mais barata, bem como

do sistema de abastecimento Público de Água 'outras espeolf í c.a.ç.õe.s que nãu constem deste Edital de Cancor-

_

da cidade de Joinville � Estado de Santa Ca- _rência ou contrárias às leis vigentes.
t.arirra .

Parágrafo único - q prazo para 'o ju lgarn.errt.o das pro-
postas não será strper-íor a 30 (trrinta) dias, a contar da data da
abertura das mesmas.

Se_rviç, .,1
EPITAL DE. 'CONCORRÊNCIk' PÚBLICA: -�R. �2/67

v

o Presidente da Comissão ele Concorrência do Serviço Au­
tônomo l\�unicipal de Agua e Esgôto, SAMAE, torna público pa­
ra conhecimento dus í

n t.er-easa.dos que fará realizar às 15,00 ho­
ras do dia 25 de Abril de 1967, na sede do SAMAE, à-Rua XV
de Novembro. 98 _na cidade de Juinville - Estado de Santa Ca­

tarina., Concorrência Pública, para às serviços de assentamento
de tubos, 'conexões e registros referentes a quinta e sexta et.apa ,

da rêde de distribuição cío
'

sistema. de abastecimento Públicu de

Agua, medfante as seguintes condições:

I - Document.ação �. Proposta:

1 � PGderá apresentar proposta tôda e qualquer firma,
individual ou social que satisfaça as

.....

condições estabelecidas nês-
te Edital.

'

,2 - -,A documentação' e a proposta,' serão entregues à Cu'­
mi�são de_ Concorrência em env'elopes·· separad6s; fechados e la­

crados, contendo em sua parte externa e fronteira os dizeres:

HServíço Autônomo Municipal de Agua' e Esgôtu" - Concorrên­
cia Pública - Edital nO 2 /67, () primeiro com o subtítulo "Do­

cumentaçãó" e. o segundo �om o subtltulo "Proposta". Os enve­

lopes supra· citados deverãu ser entrégues até às 16,00 horas do
dia 24 de Abril.'

3 - Conterá a documentação:
a) . Estatutos da firma ou contrato social e' alteraçções'

ex,:ist,entes. tudo devidamente registrado no Departamento Na­
ciOnal de Indústria e Comércio ou Junta Càmercial du' Estado
ou Ata de Integralização da firm.a, devidamente -registrada;

b) Prova de quitação com os impostos federais; estaduais
e municipais, ..mediante certidões negativas fornecidas, pelas res­

pectivas fazendas;
c) Certidão negativa do Impôsto de Renda e do Adicional

du Impôsto de B,enda; ,

'-.Ç.

d) Prova de cumprimentai da Lei dos 2/3."e do' recQJhimen­
to do- Impôsto Sindical (empregados e profissionais liberais) co­
mo determina a Consolidação das Leis do Trabalho;

'e) Pro,\ra de quitaçãu para as instituições de' Previdência
,

Social, através de certidão (ões) negativa (s) da (s) instituicão
'(ões) a quê �st'eja vincuhida a emprêsa e inclusive do' I. A .'P :E.
T . C ., de acôrdo com o artigo 28 e seguin te do Capítulo I, 'título
III, do Decreto 48959 A, de 19 de Junho de 1960.

f) ?rova de Capacidade Té.cnica da firma, mediante ates­
tados de três firmas idôneas que não sej am associàdas), ou três
entidades que já tiveram obras ou trabalhos selnelhaptes reali-
zados, satisfatoriamente. pela concorrente·

.

,

g) Prova de Capacidade Financeira:, mediante atestados
de três estabelycimentos bancários, ·com validade máxima de
três ,meses, que, de maneira indiscutível, comprovem a' idonei­
dade da firma 'contratada na opurtunidade "da Concorrência, pa­
ra desobrigar-se dos compromissos que tenha de ,assumir;

h) Reci1:{o de depósito de Caução de NCr$ 1 :'"000.00 (HUM,
MIL CRUZEIROS NOVOS), efetuada em moeda corrente do

país, em apólices da dívida pública, em obrigações ou letras do
. Tesour'o, -repr,esentadas pelos respectivu� valôres nominais.' A'
caução deverá ser feita na Tesouraria do SAMAE,' até às 16,00
horas do dia 24 de Abril impreterivelmente.

i) Prova de que os sócios da fir:rp.a acham-se em dia com

_

suas obri'gações previstas na Lei Eleitoral (título de Eleitor. vo­

tou na última eleição, etc.);
-

j) Pruva de quitação da firma ,e dos' Engenheiros com o

Conselho Nacional de Engenharia e Arquitetura (certIdões e

prova de registro no CREA da região);
'k) Prova de haver realizado o seguro de a.cidentes do tra­

balho, vinculado ao -objeto do contratu;
1) Pro'\'a de que fQi arquivada; no registro público com

patente. a Ata da Eleição da Diretoria, em Exercício. servindo
para isso a fôlha do órgão oficial que publicou o arquivamento,
no; caso de Sociedade Anônima. -:

Observações:

1 - A documentaéão acima relacionada deverá obedecer
a sequência anterior, 'pai=a facilitar o seu exame.

2 - Quando a situação da pessáa (física ou jurídica) não 2

comportar a exigêncül-, será dispensada.
3 - As provas de caráter individual (certificadu de Re­

servista, Carteira de Identidade, TíCi.ulo de Eleitor, etc.), devem
ser exi�idas ':

�) Nas firmas individuais do titular da firma.
b)' Nas ·firmas coletivas' O�l nas Sociedades com as direto- 3

rias eleitas. de quem, por fôrça legal estatuária ou, contratual, 4

tenha capacidade para assinar o contrato; 5

4 - Os documentos exigidas poderão ser apresentados em:

a) Original; 6

b) Certidão;
c) Fotocópia completa e àutertticada por Tabelião. 7

5 _;_ Salvo os documentos que, pela sua natureza, dispen­
sem reconhecimento de firma (certificado de Reservista, Cartei-
ra de Identidade, etc.).

Os demais deverão satisfazer a essa formalid�d�.
II - Especificações, Plantas - e Projetos. 8

.

O SAMAE fornecerá aos interessados os detalhes. normas,
projetos e especificações necessária� a execução da obra.

III - Proposta's:

As propostas serão recebidas no SAMAE, até às 16 00 ho­
ras do dia 24 de abril. HA Documentação e :Pruposta',' apr�senta- .

das deverão estar sem emendas, rasuras ou entrelinhas. com_

prazas e preços em algarismos e por extenso, em 4 (quatro) vias
datadas e assinadas contendo a declaração expressa de comple­
ta 'concordância a tôdas as cundições desta Concorrência Pú-
blica.

'

IV' - Abertura das I-ropostas:

No dia e hora fixados neste Edital de Concorrência as

propostas recebidas' pela Comissão de Concorrência do SAMAE,
serão abertas na presença dos interessadus e pelos mesmos ru­

bricadas nessa ocaSião.
Não se tomàrão em consideração condições qUe s'e propo-

'Obs�rvaçõe� :.

As propostas para fins de adjudicação, deverão enunciar

expressa e separadamente:
a) Preço Glubal dos serviços;
b) Orç�men to discriminado das partes dos serviços;
c) Prazo de execução completa dos .servíços em d ía.s cor-

ridos.
' .

v - Rejeição das Propostas:
.

Serão rejeitadas as propostas que corit.íver-ern os preços

que, à evidência, demonstrem a impossibilidade de' sua execução.
Antes, porélu. da rejeição, o Presidente' da .comissão julgadora.
marcará, pO.P- escrito o prazo improrrogável de 8 (uito) elias, pa­
ra que seus signatários provem a exequibilidade dos preços apre-:-
sentados"

.

Se a p:rova não fôr aceita. efetivar.:.se-á a rejeiç�o

VI - .Julgamento:

No julgamento da Concurrência será -levado em conside-

ração os seguintes fatores:
á) J�v1:enor preço;'
b) l\1:enor prazo na execução dos serviços;
Parágrafo únicu - Na parte referente ao HMenor preço"

para julgamentu será considerado o Hcusto global dos serviços".

observaç,õe�r:

L - Excetuando-se o 'caso de menor preço, a preferência
.nos deInais Gasos, Qbrigará a Comissão de Concorrêncià justifi­

.

ea-r:' expressa 'e cômprovaqamente as razões que' a determinaram.
2 - No caso da firma adjudicatória, ·se recusar a assinar

o contratu perderá 'a caução, aJéni das aplicações das' sançções
previstas em lei e será convocada a concorrente imediatamente
classificada -

::No caso de recusa desta, serão convocadas sucessivamen­
te as demais colocadas, processando-se sucessivamente. também

como para a primeira.
.

3 - O prazo para a assinatura du contrato, será de 20

�i��:;�ê����!�O, a contar ·da data da publicação do "Laudo de

VIII' - Devolução de Cauções de Inscrição:

As Cauções da Inscrição das firmas não adjudicadas se­

rão liberaqn.s e ests'rão a disposição das mesmas. a partir ela'

dat� da assinatura du contrato com a ,adjudic�da.

YIII - Preço da Obra:

ELEMEN:TOS PARA O CONTRATO

1 - A Proposta deverá ser apresentada por preço unitá-.
rios dos serviços a serem execUtados.

2 - Os preços unitários não serão passíveis de qualquer
reajustamento.

3 - Tôdas as taxas e encargos deverão estar implícitos
no preçu unitário.

4 - Os servicos a serem executados são os constantes da

relaç.ão seguinte. Ás eventuais alterações para mais ou para
menos, nas quantidades de serviços, serão, respectivamente, pa­
gas ou descontadas proporcionalmente aos preços unitárius.

Item Di'Scrhninação dos Serviços, Uni- Quan�
dade tidade

Retirada. do calçamento
Escavaçã-o de vahts até 1,20m de profundidade
a) Terra solta
b) Lôdo
c) l'v!oledo
d) Rucha branda .oe matações
e) Rocha dura
Escoramento das valas
Esgotamento de valas

�r:����l ��r�!to de assentamento. c/areia ou

m2
Fornecimento e-colocação de berços' de madeira
(2 por tubo) em lucais pantanosos
Ass.entamento de tubos c/anel dé borracha
a) De diâmetro 50 mm (Tubos de PVC)
b) De diâmetro 100 mm (Tubos de PVC)
c) De diâmetro 200 mm (Tubos de FOFO)
d) De diâmetro 250 mm (Tubos de FOFO)
e) De diâmetro 300 mm (Tubos de FOFO)
f) De diâmetro 400 mIn:. (Tubos de FOFO)
Assen tamento de peças e conexões 8. 1 r.um anel
de- borracha
a) tês de 'FOFO para tubos de ponta e bôlsa
TPB 200 mm x. 50 mm P<:
TPB 150 mm x 50 mm pç
TPB 100 mm x 50 mm pç
TPB 75 mm x 60 mm pç
TPB 50 mm x 50 mm pç
b) Cru zetas

.

de FOFO para tubos de. ponta e bôlsa
XPB 200 mm x 50 mm pç
XPB 150 mm x 50 mm pç
XPB 100 mm x 500 mm pç
XPB 75 mm"x 50 mm pç
XPB 50 "!TIm x 50 mm pç
c) 'Curvas de FOFO para tubos de ponta e bôlsa
CPB 90/ x 150 mm P<:
CPB 45-0 x 100 mm pç
d) Reduções de -FOFO para tubos de ponta e bôlsa
RPB 150 mm x 75 mm pç
RPB 125 mm x 50 mm

RPB 100 mm x 75 mm

RPR 75 mm x 50 mm

m2 20.000

m3 8.000
16.000
10.000
1.000,
1.000

800.
1.000

500

500

errurnbo, deduzindo-se 'o
executa.da.s .

IX - Garantia do contrato:

'e) Junções 45° para tubos de: ponta é bôisa
YPB 100 mm x 75 mm

YPB 75 mm x 75 mm

YPE 50 mm x 50 mm'
8 _ 2 - Com juntas de chumbo
a) Tês de FOFO para tubos de po.nta e' bôlsa
TPB 300 mm x 300 mm
TPB' 300 mm x 50 mm

TPB 250 mm xlOO mm' ��
TPB 250 mrn x 50 mm pç
b) Cruzetas de FOFO para tubos de ponta e' bôlsa '

XPE 450 rnm x 300 rnrri pç
XPB 300 mm' x 250 mm pç
XPB 300- mm x 50 mm pç
XPB 250 mm x 250 mm pç
XPB 250 mm x 50 mm pç
c) Curvas"-de FOFO para tubus de ponta e bôlsa
CPB 90° x 400 mm

CPB 90° x 250 mm ��
CPB 450 . x 400 mm pç
C:PB 45? x 250 mm pç
CPB 22,30 x 400 mm pç
d) Retlüçõe.s de F°::B'o para tubos de ponta e bôlsa
RPR 300 mm x 150 mm

.

pç
RPR 25(J mm x 150 mm pç
RPR 250 mm x 125 mm

e) Junções 45° p/tubos de ponta e bôl�a
YPB 300 mm x 50 mm

YPB 250 mm x 50 mm
f) Ta ll3Pões' d� extremidade
Plug 400 mm pç
Plug 200 mm pç
Plug 50 mm pç
�) Registros ovaes de bôlsa e eabeçote CEORC)
Diâmetro '50 mm (1 'bôl�a cjanel de borracha) pç
Diâmetro 75 mm

Di:â,metro 100 mm

Diâmetro 150 mm

Diâmetro.-_200 mm

Dlâluetro
.

250 mm

Diâmetro 300 mtn
Diâmetro 400 mm

Transpurte de material de' reatêrro e material
de sobra p/distância média de 8 km em Cr$/m3 m3
Reatêrro das valas com apiloamento em cama-

. das de 20 cm

Juntas de chumbo (chumbadas) de:
Diâmetro 50 mm

Diâmetro 75 mm

Diâmetro 100 mm,

Diâmetro 125 mm
Diâmetro 150 mm

Diâm'etro 200 mm

Diâmetro 250 mm

Diâmetro 300 ·mm

Diâmetro 350 mm

Diâmetro 400 mm

Diâmetro 450 mm

XII - Rescisão:

m3
m3
m3
m3
m2

hora

pç

m 34.000
500
600

1. 700
'

1.700
4.100

o vencedor da concorrência, para efeito de assinatura do

contrato, dev erá caucionar a importância de 5�/0 (cinco por cen­

to), sôbre o valor dos serviços, a qual deverá ser feita na Tesou­

raria du SAJ.\.1AE, em dinheiro ou em Títulos da Dívida Pública_

48 (quarenta e oito) horas após a comunicação da aprovação da

Conco::::--rêncía .

-

Parágráfo 1° - Entendem-se por "valor dos serviços" o

2 preço r-es'u l t.a.rido da soma dos produtos dos preços unitários pe­

r las quantidades ele unidades oorrs t.a.rrt.es da relação dos serviços'
1 do § 4ó (quarto) do item VIII (oitavo) dêste Edital.'

1
- Parágra_fo 2° - A parcela cor-r-esp orrderrt.é a Ca1.lção de

í

nscr-ic
ã o' do verac e do'r da concorrência,' será parfe integrante da.

caução da assinatura' do �ontrato.

2
1
3

pç
pc;
pç

m

m

.m
m

m

pç
pç
pç

pç

,1
1
3
1
1

x - IIomologação:

Tanto a presente Concorrência como a minuta do
.

:'.�Contrato.
cíever-ã.o ser hOmologados pelo Fundo Nacional de Financiamen":
to parã Abastecimento de Agua.

XI _,... Penalidades:

1 - Ressalvadas os casos de fôrça maior, devidamente

comprovados. a j.uizo do contratante, o adjucat_ário desta Con­

corrência, incorrerá em multa variável de 0,1 % (um décimo por
centu) a 1 %

.

(um por cento) sôbre o valor do co�trato por' dia

de atrazo na entrega da obra. �

2 - Pela inobservância ,das especificações ou p-ela práti­
ca de írregulariclRdes. ou omissões na' execução da obra Objeto
desta' Concorrência, o contratante ficará sujeito a 'multa de 0,50/0
(cinco décimo por centu) sôbre o valor do Contrato.

pç

1
1
2

pç 1
1pç

1
1

30

pç
p<;
pç
pç
pç

o contrato ficará automà' icamente rescindido, indepen-
30 dente- e qualquer medida judicial, se ocorrer a inobservância

2 por qUalquer, das partes, do disp'osto em qualquer das cláusulas
1 ajust·adas. Neste oCaso a parte infratora assumirá -inteira res-

"3 punsa,bilidade inclusive o arguido por terceiros decorrente dêsse
1- cancelamç�nto, -correndo: por sua conta tõdas as despesas canse-

I quentes::
. -

...." � .. r. "., .r,

2 a) Nó caso de ser cometid:1 qualquer fraude pelo contra-
2 tante;

�

b) Quando pela 'reiteração da impugnação pelo ,SAMAE,
1.500 ficar evidenciada a incapacfdade ou má fé do Cuntratado.;,

c) Se o Contratado falir. entrar em concordata, dissolVer
36.000. a firma ou nesta ocdrr� 'falecimento que prejudique a, execução

da obra;
10 d) Se o Contratado transferir o contratv, .no ·,'tOdo.: ou em

10 parte a, ·terceiros, sem prévia autorização da Fiscalizacão; J'

10 ' e) No caso de 'atrazo na .entrega da obra, superior a 3-0

10 (trinta) dias, salvo o constante de § 1° item XI;
10 f) Se o Contratante, n.a execuçãu da obra, comprometer! a

10 ordem ou a segurança pública.
10
10 XIII - Vigência:
10
10 O Contrato resultante da presente Concorrência estará em

10 vigor após a assinatura por ambas as p'-artes do Contrato; até
o Recebilnento 'da obr,a ..

pç
pç

9

10
m3

11
unid
unid
unid
unid
unid
unid
unid
unid
unid
unid
unid

_Juinville, 4 de- abril de 1967.
EngO Flávio Serpa Griebeler
Presidente. da. Comissão de Concorrência.

Observações:
XIV - l\Iedições:

a). O Serviço será executadu nas ruas da cidade de JoilÍ.­
ville, no seu perímetro urbano e suburbano.

b) -..Para profundidade entre 1,20 e 1,70 e 1,70 e 2,50 os co..;

eficientes de ac�éscimo sôbre o item 2, por m3 serãq respectiva':'
,mente

,
,

.

,c) O SAMAE fornecerá a tubulação, registr'os, peças e

conexões no local do assentamentu. Demais materiais como

estopa alcatroada, chumbo, tijolo. cimento, brita, atêrro, etc.
necessários ao assêntamento� serão 'fornecidos pela EMPREI­
TEIRA.

d) O ·reatêrro' das calas será fên.o após a, trànsferência. pe­
lo SAMAE das ligações da tubulação antiga' para a nova.

e) Cortes.de tubos correrão por conta da EMPREITEIRA.
f) Serviç.os extras deverão ser combinados previamente

com a fiscalização.
g) ,A influência e contrôle das chuvas será feita pela fis-

calização. _

h) Ao ser assentado uma peça, que estava prevista para
ser assentada com anél de borracha e fui executada parcial ou

totalment.e com junta de chumbo, pagar-s-e-á' o valor previsto
para o· assentamento com anel de borracha, acréscido do valor
da chumbada -(item 11) ex'ecutada.

i) Ao ser assentaela uma peça --que' �tava prevista para
ser assentada com junta de chumbo, e fui executada parcial ou

totalmel!te cO'm anel dé bo borracha, pag�r-se-á <> valor previs-

Para os serviço� previstos nesta Cuncorrência, serão rea­

lizadas, pela ,FisGalizàção elo SAMAE, .0bseI7vadas as seguintes
condições:

'

a) Não poderá' decorrer entre dois faturamentos consecu­

tivos prazo inferior a. 30 (trinta) dias, sendo que as medições
serão feitas sempre que houver serviçus a medir"

XV - Recebimento' da Obra

A obra sE:rá recebida pela Fiscalização do SAMAE, após a

constatação da observância total na execução dos planos. pro­
j etos e especificação contido· nêste Edital.

"

-XVI - Direito do SAMAE.

Ao SAIVrAE 'se reserva o direito de anular a presente cori- .

corrência, sem que caiba aos interessado_s quaisquer indenizações,
Os interessados que tiverem dúvidas na interpretação

dêste Edita.!, serão atendidos durante o expediente do SA1\1AE.
na sede do mesmo, para os esclarecimentos necessários.

'MO_DELa 'DE

/rImo. Sr.
Diretor Geral do SAMAE de Joinville

,_.,
:�,;,�

-_���r�;- �m'--:r--:"--��_:_

" Aprese.rita�o� � propo.sta abaixo para o.s serv_iços de assentamento de tubos, conexões e registros,
da _rede de dIstnbuI.çao do Sistema de abastecIme�to Pú'Qlico de Água da cidade de·Joinville -- Estado de
Santa Catarina, conforme t,êrmos contidos no Edital de Concorrência Pública nr. 2/67 e declaramos estnr
de acôrdo com os têrmos do Inesmo. I;��!!cp<,,·· : __ ,

.

1
4
5_
8

47

Item Discriminàção dos Serviços Preço Unit. TotalUnido Quqnt.

1 Retirada do' Calçamento
2 Escavação da Vala até 1,20m

a) Terra solta

m2 20.000

m3 8.-000

1
1
5
3

45
o preço total ,da �xecuç,ão do serviço ê de NCr $
Coeficiente de acréscimo para p!,ofundidades
entre 1,20 e 1,70,
Coeficiente de acréscimo para profundidades
entre 1,70 e 2,50

�

OBSERVAÇÃO: A proposta deverá ser fei ta em papel timbrado da' firma.

1
1

2
2
2
1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1--lur�õ-T7cCI'As-�11111= DE JCINElHA. i _.. ...çª��e �O���.��..J
* Essa, não! Chamar os "Be-atles" de.filhos de Hoje, às 12,35, ligue seu receptor na Rádio Di-

º Yul Brvner" insinuando serem êles comple- ª fusora de Joinville, ouça a letra da página musical

=�= tamente oar-ecas sob as perucas que 'u.s arn , é _�_-_-_ que damos abaixo e ..• cante conosco:

rriesrrio muita maldade, pois não? Mas aconte-

º ceu e quem. se lembrou da piada foi Mary Chris- ª M I C H' E L L E

I :����. que não parecia capaz de tamanha per- i Gravação: Golden Boys

g__ ==_= Mi��elle, 111eu bern, hhoje eu sei

§ * Shelley Winters submeteu-se corajosamen-
�

que o arn.or chegou, c egou pra rnirn.

te" não faz muito, a um regime para ema- Michelle, meu berrt

grecer" e, de fato" desfez-se de vários quilos" A A paixão que sinto não tem [irn.
conclusão mais ou menos generalizada a res- Te anta, te arno . te arn.o

p�ito dêsse sacrifício foi que Shelley queria va- Sent ti não sei viver
lorizar-se aos olhos de certo cavalheiro de Broo- Não sei o que fazer
k.Iyn , que, assegura-se" endoideceu de palxao Se u.rrt dia te perder, posso enlouquecer
por ela. E acrescenta-se que anda perseguindo R Mich.elle, rnetc b ern.

Shelley com- diamantes e outros derivados de Sou feliz se a teu lado estou

alto preço -- e sabemos que' os -diamantes as-

:_�==�_===_=....
Vivo a sonhar

sentam melhor erri mulheres magras. Mas o ca- Te adoro, te adoro, te adoro
=. so é que interrogamos Shelley a r-espeito , e ela Se1n ti não sei viver
§

-- lJma mulher de espírito independente -- res- N'ã.o sei o que fazer
� pondeu-nos que "mandou ir passear" o seu ar- Se y.m dia te perden, posso enlouquecer
§ dente cortejador. E acrescentou: "Êle nada � Te adoro
§ conversa a respeito do "show business"', e isso Te quero···te quero te quero

i para mim é o lTIeSmO que ser mudo". i I Selrl ti náo sei viv�r
- Não sei o que fazer

��lIItllmlllltl�i[]inltlllllm.:::mllmltmnmlllmmt�numnlll[lmllllnU� Se urn. dia te perder, posso enlouquecer
Michelle, rneic bem
Eu sonhei que o rn.u.n.d.o era ruim, tão ruirri
Oue eu vivia tão sozinho
E não gostavas de rnirn.
ali Michelle ...

SITUAÇÃO CRíTICA;,
PORÉM JEITOSA.

Baseado em uma no­

vela de Robert : Shaw,
HSituação Crítica, Po­
r érn Jeitosa" apresenta
alguns pontos de con­

tato com o filme de
'William Wyler "O Cole­
cionador", no que se re­

fere ao argumento. A

grande _qUerença entre
os dois é a forrna com

que são tratadps os

personagens centrais,
WyHfr analisa a perso­
nalidade de um de�a-

justado socialmente
com muita se,::,'ied.ade.
Já Gottfried .Reinhardt,
o diretor de "Sp_tuação
Crítica", dá a seu :filme
um tratamentO' humo­

rístico, explorando os

dotes já g'astos de Sir
Alec Guiness no papel
de um

-

colecionador
bastante original. '1. 0-

davia, não há compara­
ção possivel entre a fita
de Wyler e a de Rei­
nhardt" pois, a seme­

lhança é somente na

idéia que originou o ar­

gumento, e daí a razão

porque alguns expecta­
dores podem ser leva­
dos.._a recordar "O CJle­
cionador" .

Durante a tSegunc�a
Guerra, MundiaÍ, Herr
Frick (Alec Guiness) ,

um alemão patriota de

coração mas que não
aceita a nova ordem hi­

tlerista, mantém' dois
prisioIleiros america­
nos no porão de sua

casa para evitar que os

mesmos calam em - um

camno de concentra­

ção. Todavia, a guerra
acaba e Herr Frick não

ligerta os dois soldados

por lhes dedicar, afeto,
encontrando assim uma

forma para evitar a so->

lid30 e dar sentido à s�a
vida. São, desta forrn a,

iJudidos os prisionei�os
durante sete anos. Ao
saíren"1. do cativeiro. for­

çado, estão c,ertos r-e
que, a guerra ainda hão
terminou e em sua fu­

ga para a Suíça, vão
cair nà n�eio de um a

filrn'àgem america�..(.3.
antinazista entre ex­

tras, atôres: t�cnicos e

diretor.
Com algumas situa­

ções bastante cômicas,
principalmente nas ce­

nas em que Alec Gui­
ness vai tentar conse­

guir uma mulher para
o prisioneiro LUCky
(Michael Connors) e

nas cenas da 1uga dos
dois prisioneiros _ certos
de que a 'guerra ainda
não -acabara, "Situation
Hopeless-But Not· Se­
rious'" alcança algum
intersse sem, contudo,
atingir as pret.ensões
do diretor-produtor que
sem dúvida, ultrapas­
sam o

-

resultado. A

atuação de Alec Gui­
ness, apesar de sua

natural habilidade, não
acrescenta nada a êsse
personagem tão pouco
verossímil e por isso de
tão difícil interpreta­
ção�

Roleiro �Para SIta TV
TERÇA-FEIRA

6]11/4/67

15,00 Tevelândla
17,10 Seriado e Dick Tracy
17,40 Os Irmãos Corso�
18,05 PopeYe
18,15 E.ventual
18,50 0, Anjo e o Vagabun-

do
19,20 'l.'elenotícias
19,40 Vida Roubada
20,10 Pr7 a. ver a Banda

Passar

Angústia de Amar
A Caldeira do Diabo
Chico Anisio Show
·Corinthians 'x Vasco
Diário do Paraná na

TV
23,45 Futebol

21,20
21,50
22,15
22,35
23,30

TERCA.-PEIRA
0>11/4/67

15,00 Os 3 Patetas
15,30 l\Iágico de Oz
16,00 Zig-Zag
16�30 Papai Sabe Tudo
17�OO' Rin-Tin'-Tin
17,30 O Supei" I-IomeD1.
18,00 Seriado

18,25 Super-iMouse
18,40 A Família Buscapé
19,15 O Anjo Marcado

19,50 Redenção
20�20 James West
21,30 Morro dos Ventos ...

22,05 Rej dos Ciganos
22,35 Corínthians x Vasco

Soe. Ltda.
GENTLLEZA� DA

Com. "MINAS"
RUA DO PRíNCIPE, 482 - FONE 3455
REVENDEDORES DOS FAMOSOS

TELEVI�ORES__

"ADMIRAL'� e "FRANKLIN"

12�

NA' TELA DO PALACI()
O consagrado sucesso da

United Artists que domingo
próximo estará . empolgan­
do um enorme público no

Gine Palácio, traz talentos
'famosos, nesta comédi2
·turbulenta do ano: uAs Fa­
bulosas Aventuras de Um
Play-Boy". Jean Paul Bel­
mondo, consagrado como o

ator mais bem pago da

França e de grande comici­

dade, vive com úrsula An­
dress (uma das mais lindas
criatu:ras do mundo) situa­

Çlões engTa:çad,,�ssim'as
..

nesta comédia que, Júlio
Werne parece ter escrito
especialm ente para divertir
multidões nos cinemas, ape-

sar de ter vivido muitos e

muitos anos antes de o ci­
nema ser inventado. Phil­
lipe de Broca, talentoso di-

.

retor, está à frente dessa
produção. A história foi
'filmada em Hong-Kong, Ín­
dia, Nepal, Himalaia e mUl­

tas outros lugares no Orien­
"te Médio, E o ator principal,
Jean Paul Belmondo, utilizD..
para a 'sua movimentação
helicópteros, carros espor­
tes de alta velocidade, mo­

tocicletas, etc. No e:!.enco,
es·tão artistas de farna in­
ternacional, cO'mo Maria
Pacome, Valéria Lagrange
e muitos outros. E é filma­
da em .Eastmancolor.

NA TELA DO COLON
Para dómingo, teremos na

tela gigante do Cine Golon,
o espetacular cinemascope
technicolor, com' F'rank 8i-­

natra, Dean Martin, Sammy

Davis, Bárbara Rush, Ed­
ward G. Robinson" em.

HRO�BIN HOOD DE' CHI­
CAGO". O contrabando 'de
bebidas alcoólicas, o j ôgo
proibido, a orgia ruidosa e o

esbanjanl,ento e.. sabretu_-

do, a luta sangrenta, selva­
gem e implacável' dos gan­
gsters de Chicago na déca­
da de 1920., é o quadro de
apetites e paixões desen­
freadas, de esplendor e

sangue que nos apresent�
... ROBIN HOOD DE CHI-,
CAGO" - filme repleto de
ação, humor, romance, que
por certo ,agradará ao mais
e:;,:igente expectador.

VA:ft.EDAD��if
-) Nas rnaos de um ,salch,icheiro

DINAMARCA -- o proprietário'. de urna

salchicharia, na cidade de 'Copenhague, evitou

que documentos secretos, c<?m planos '4�'_ defesa
da NATO, caissem em mãos de Irrirrrigcis ,

"

40
encontrar numa das mesas de seu estab�leci­
mento uma pasta com os clocarrrrerrtos.. telefo�ou
ao Ministério da Defesa comunicando o"achadô_
A pasta tinha sido ali deixada por trrrr of ic.iaf da
Iviarinha que havia ret ir-ado dos ar-qtaivo'sta Igtarrs
docuÍTIentos que devia estudar -para"_relatório
em uma reunião no dia seguinte. Ao pàssar p�la
aa.Iclaichar'Ia ;' entrou para fázer um' Hu1.che e· lá
deixou a pasta, só se lembrando qua1?-do '�h�g��
em casa, comunicando o fato Irrred

í

atarrrerrte a

polícia, suspeitando ter s ido a· p'asta ,sub�·traída.'
-) As. proteínas brasileiras

_ No Brasil, embora as pesql..fisas. n<?
estejam avançadas, não existe nenhum planeja­
mento _yisando à produção de proteínas para
consumo humano. No Nordeste� por,.�xe.niplo, há
fabricação de rações animais com a utilização
de levêdos e melaço. A aubs tâ.nc.ia cb.arria+se
....

t ór-uIa." e é de alto valor nutritivo para: os re­

banhos bovinos. ,'"
No Rio Grande elo Sul es tá p.ar-a :ser._i��4--.

gurada uma fábrica' para extração de proteín�s:<
da so i a , T'r-at.a=se de um p-rojeto de do

í

s -mj�hões
de dólares para entrar em f'irnc.io'narrrerrto ainda "

e s te ano.

-) Criad.Q e Patroa
PATROA -,Que fazes aí na

mena? I ,

CRIADA -- Estou vendo a vizinha. A· ve- �
lha é t

ã

o vadia; que faz, umà_ horà- que 'e�!á
janela.

'

;,� . ;-'��

Aniversários
Vva. Vera Richlin Creuz

Srta. Marilúcia Vinotti

Deflui neste dia o a.rrí­
versa.r-í.o- da Srta. Marilúcia
Vinotti.

Norm.élia Silva.

Ocorre na data de hoje - Q

aniversário da Sra. Vera

Richlin, viúva de Afonso
Creuz.

'8rta _ Asenete Mari-en
Festej a seu aniv ersário

nesta efeméride a Srta_
Aaerret.e- Marien, filha de

Elias N. Saad, residente
em ,Garuva.

Jovem Má�:io Afonso
Transcorre- nesta data o

aniv ez-sar-í o do j ovem Mário
Afonso" filho do casal Apita
--- Engelberto Pscheidt.

Sr. Edgard Schnei.Jer FO.

Aniversaria no dia de
-

ho­

j e o Sr. Eçlgard Schneider.

Sr. Fábio Airton Hréiseman

Transcorre 'na data qe
hoj e o aniversário do S,r.
Fábio Airton Hreiseman.

'"
Sra. Guiomar Werneck

-

Aniversaria na pre.::;ente
ata aBra. Guiomar', es'p ó­

sa de Werly Werneck.

Meninos Luiz C. e Carlos
Alberto

Completam mais um' ano
de vida hoje os gêmeos LUIZ

_Garlos e Carlos Arberto, fl·­
lhos de Juracy Fagundes
de Oliveira.

.

"Sr. Ewaldo Eichholz

Está de aniversário nesta
data o Sr. Ewaldo Eichho:.z.

Sr. José Azevedo
Srta. Rosita Mara Campos

A data de hoje assinala o

transcurso do aniversário
da Srta. Rosita lV[ara Carn­

poso

Dá-se neste dia o aniver­
sário do Sr. _J osé Azevedo.

Srta. Carmen Ribeiro
A efernéride de hQj e assi·­

nala a passagem do .n.rrtve.r­
sário da �Srta. Carmen, ff­
lha de Iris e João Miguel
Ribeiro.

Srta . Ma�ia de L. Azevedo

D'eflui nesta data o ani­
versário da Srta. Maria
LOU17des Azevedo.

'

Sr _ Ervino G. .Friedem,ann,
Aniversaria na present�

elata o Sr. Ervino G. Frie­
demann, funcionário / da

Drogaria e Farmácia Cata­
rinense SiA . DE' PRATA

BA,ZAR UT'ILID,ADE,SDE

Casal Maria El í
so ,

-Adolfo Artmann

- CECILE VERNON -

SEU MARIDO É FIEL? - Essa é a pergunta
para programa de rádio e não para sessão sentimen-:­
tal, pois da maneir� que é feita só pode sugerir uma

anedota. '

Quando um lTIarido começa a enveredar pelo
caminho ,das ",aventuras amorosas, a última a sàber é

Isempre a esposá, porque, ao fim de algum tempo, não
faltará uma carta anônima ou a indiscrição de uma

comadre, fazendo escapar a verdade, durante muito

tempo escondida. Isso porque um marido infiel pro­
cura tomar todos os cuidados com a espôsa, tratan­
do-?_ com gentileza e levando-lhe ocasionalmente pre­
sentes, para abafar os gritos da consciência e não

despertar qualquer desconfiança pa mulher. Um ma­

rid'o fiel é mais despreocupado, menos cuidadoso em

atender as telefonemas no escritório talvez até me-

nos carinhoso. _ : .

Com todos êsses cuidados a: po1?re da espôsa
vai se enganando até o momento fatal em que rece­

be a notícia-. Então tôda a dura verdade se apresenta
aos seus olhos! A desilusão é .enorrne, seu desencanto
não tem fim. Parece que o céu se· abateu sôbre ela e

sente que não tem fôrças nem vontade de olhar s�u'
marido. Depois da terrível tempestade, as coisas vol­
tam ao seu lugar, pelo menos aparentemente. Se' foi
urna conquista, o marido é perdoado e as atenções
são redobradas. Mas ficará sempre uma mágoa no

coração da espôsa que confiava com tão radiosa sin­
ceridade!

BODAS

Srta. Arlete Volpato
E'stá aniversariando 'ne�-·

ta efeméride a Srta. Arle­
te VOlpatà, filha de Ana e

Aquiles V9lpato.
Na data de hoje vê trans--.

correr () seu 25° aniversário
r

de feliz consórcio m.atri-
Sr _ Heinrich ,Becker .monial, o casal Maria El:isá:

Passa neste dia o aniver- Artmaun-Adolfo Artmann,
sário do Sr. Heinrich' Bec- pessoas sobremodo relaclo-
ker.

_, .

nadas ,em nos�a' cidade; co-- '�'.........;.�--............_-............�....--.........

mo compQnente.s· de uma'

.Alfredo Web�r· . . , . tradic�onal ·fa.mília �oinvj_-
:" <Decorre: rio>'dia�'de··hoj� Q'lolense. '".", ,

aniversário de Alfre�o,� We- , '�l;lntaÍ1.do-nos '. às ,'home_:
ber. .

-

._
- ... '. '-'. _ ,_. n�gens que �. v�ntur.oso

Sr. Vicente Biezek

Passa nes'ta' data o ani-­
versário natalício do :-­

Vicente Biezek.'

Srta. ll''Iaria Acioly
A data 'de',hofe!lnarca ,a

passagem do
'. aniversâ:�lo

natalício da
,�

Srta. - Maria

Acioly, filha '''de'' . Pedro·;' :-0

.

�

. \

u r
Ao bater um bôlo numa ti-

�<iela, para que a mesma nd.O

I
escon:egue de seu caio, colo­
que sob ela um pano úmido,
pois assim nao lhe 1 ugir,a
das mãos.

-000-

li das diárias ou ao chegar
em casa, troq;ue de roupa,.
vista um roupão confortá­
vel. Depois, deite-se no chão

j'unte a uma parede e po-­
nha as pernas em sentido
vertical, apoiadas na parede.
Os calcanhares devem tocar
a parede. Fique nessa po­
sição por cinco minutos. O

sangue circulará numa d\­
reção diferente, permitindo
um relaxamento total.

r

- -000-

Para dar vida e beleza
aos cabelos ressequidos, fa­

ça o seguinte antes de fazer
o xampú habitual, aplique
nos cabelos um pouco, de
óleo de amêndoas, aquecido.
Depois ·d-e aplicado o óleo
enrole a cabeça numa toa-­
lha felpuda, aquecida e

deixe que permaneça no mí­
nimo por duas horas: De-·

pois� retire a toalha e pro·­
ceda como habitualmente.-'

para a'aplica'çâo d9 xampú_"õ-

tM

��,:��.

Bom' método para evitar
que o ferro fique prêso à
rO\lpa engomada" é colocar
na goma �m pouco de sal.'
Dessa forma a roupa ficará
também brilhante.

'

-000-

Clara de ôvo misturada
com sal é ótimo para un:lr
brados. Depois de limpar
bem a peça, passe a clara
misturada ao cal nas partes
que vão ser coladas, segure
fortemente por alguns mi-··
nutos e em seguida deixe de
lado, sem tocar na peça pelo
espaço de vinte e quatro
boras.

-000- -000-

Se vai a 1,ma feQta à nol­
te e trabalhou durante o

dia inteiro, saiba como re­
pousar-se bem e ràpida­
mente a fim de poder bri­
lhar em tôda sua beleza e

eleg:1.nci"a. Ao t"erminar suas

objetos de porcelana que-

Saiba conservar suas mào.3
sempre alvas e bélas, lim­
pando-as convenientem:en­
te. O melhor preparado pa'�
ra a beleza das mãos aind�t
é o limão lave-as freqüeu-­
tem'ente com .suco de limão
e as manchas desapar'_lCe'­
rão. Para desencardir as
unha.s, parta um 'limão, e

'faça com que as unhas p-e­
netrem com- fôrça na ppl- _

pa, cravando-as com von-­

tade.

LEITOR AMIGO: - torne­
se sócio contribuinte da So­
ciedade de A-mparo aos Tu­
berculosos PGJbres áe Join­
ville.

COLONCINE·�
���4">. .....:r-=õ"L�,..t_..._• .,...,,_._..�� _

HOJE às 8 da noite: Co�ossal programa du plo� . focalizando em última �xibição:-.

OS IRMÃOS KAR4MAZOV - t�chnicolor, com Yul Brynner. e Maria ScheU: .,

SANDOKAN O GRANDE - cine�ascope metrocolor, cum steve Reeves:
'Com PERY RIBEIROESS�N�A!.���L� N� p��r���omo segundo. fUme.
masct>pe � Eastmancolor com Gordon Scott

ZORRO E' OS .TRêS MOSQl)ETEIROS
QUARTA-FEIRA às 7 e 9,15 Um filmp que alegra o ·,coração ... O dràm�

.

lnteirtt­
mente humano de um homem e uma mulher. .. de duas almas solitárias, que '0- d�é-sUpo
coloca frente à frente.

QUARTA-FEIRA Dois grandes filIne,-; - Um drama des�inado a.ser o assunto do lYlO-
mentu.

AS SEDUTORAS
Um excé'lente filme da Paramount, com MA RK SAEGERS ROBERT MILLI - SHET-
LA BRITT. � �n.:..,_?us,....ado .drama que provo ca um nôvo tipo de emoções.

E ainda A Cida-de inteira ,pediu de nôvo ... - uma das mais belas' páginas de herDí�
sacrifícios.

CORAÇÃO QUERIDO
CO,m Blenn Ford --: Geraldine Page -- Bar bara Nillihs

SEXTA e SABADO ____: Perdidamente apaix0 nado, êle Jogou sua vida oito vêze� �,e�o �B:�or
de uma mulher diabólica ... Ação ... Roman ce: em

.'

INFERNOS' .NOS CÉUS
T2chnicolor com CLIFF HOBERTSON --� United Artists _ , N.E N HUM A M U L H E R V A L E T A N TOMARIA PERCHY.

SABADO - Uma super produção nacional em· deslumbrante Côres, inteiramente filma­
du no exterior. Jean Manzon - apresenta

��PORTUGAL DO MEU AMOR"

Technicolor, com Alan Ladd e Virginia Ma yo.

- Frank Sinatra - Dean Mar'tin - Sammy.' 1)avis
Robinson, no cinemascope t�cni CU�OF da Warner,

Barb�ra RushEASTl\.fANCOLOR - 60 mil quilômetros de magia e encantamento captado peJa câme­
ra maravilhosa de Jean Manzon e sua _equi pe em 4 cO,ntinentes: Europa, áfrica. Asia e

Oceania.
D E C H:I C A G O

DOMINGO - O esplêndido ":aomem do IUo" JEAN PAUL BELMONDO com- a llL1,l"él."\i­
lhusa URSULA ANDRESS divertindo e em polgando, num filme delirante de aV3nturas,
e bom humor. '

mais selvagem vingança dos gqngsters n.a. era elos intocáveis... Uma época.
gue, luxos e prazeres. Suas arrnas vomitavam fogo, desáfiando até mesmo ar·

Ação. .. Humor... 'Romance, reunidos neste espetacular .Jfilme.
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NCr$ 24 ..00

,V. J. Barthol

nIO (VA) - Ao definir os rumos bá.stc as da política � ----,----_�_, --� � .
_

que ser,á. adotada para o� transportes, o Ministro da Via- I S,erá Uln,a Realidade a,
ç

ao , 1\([a1'10 Andreazza, afn mou que levará a efeito a exe- I
cução do Plano Nacional de Viação. . I Câmar-a.J'ún

e

or de S. Bento do Sul
Explicou pretender implantar cr

í

t.érí.os racionais e Pode-se afirmar, já, qr;e go Brandt, Edson Fontana9
realistas, atendendo e conciliando os interêsses da macro- I será Un'1iL realidade a fnu - I-Iarald Bruno E::ndJer" A.dc­
cconornia rra.c

í

ona.I, propolcionando desenvolvimehto eqUi-! daçã,o da Câmara JÍ>:.nior de Uno Denk, Luiz Aft,alber�o

i�brado. Corri essa diretriz - acentuou -, evitar-se-fio dis- São Bento do Sul. E, isso frn Krause, Eliezer S .ruz.a , Lo­

per-sõe.s de r-ecursc-s, obtendo-se a máxima rerit.a.bttrd.xd.e to do trabalho que vem dc'- tário r1.'r:emml, Len Schrei­

dOS Irrvestfrneri tos .

senvolvendo a Câmara .Jú':' ner, '\íVerner Grossel" De,mi-
niõr de ._JoinviUe.

.

tri A. 'Veber, Osniar RanJ{.
No úIthno domingo dir; - Leopoldo Hastreiter, E.r ,­

nistério dos Tr.a::nsportes vai giu-se àquela viz,lnha cida- nesto.J. Dinner Jr., Alvaro
se empenhar a fundó no de uma delegação júnior lo" l\'Iann, Alfredo Litibcr, ,Ní'.. ,

programa d2 re a.pa.r-e iri.arnan- cal, co.rrrpo.st.a dos sen.hores: t.on A]ceu Cristow, Adohn,.
to e ampliação da oa.p.rc da- Dr. Gert F;isch�:r (Presiden-- .Jungton, .Jos,S Carlos D,ãvi,­
de do sistema portuár o, no te), Norberto F'teith, V'a.rr- Ia.
setor da n.avegação, o r-..t!j- delino Stuepp e Mdo 11\. Pe- O sinlpático rrrov trrrem+o
ri í.s tz-o Mário Andreazza atí.r , reira dos Anjos. Houve já conta ajuda Com apoio efe',­
mou qUe duas rrredí-d.a.s terfu uma reuniãor oflcial prú-' tivo do Prefeito cU'luela co­

atenção especial: reetrutu.rar funda,ção daquele i'''i.1.tiurn munidade, Sr. O�air B,ec­
a máquina' para execução dos núcleo Ujúnior", errr que S� ker.
planejamentos já .eí a.bor.acto s destacou. a presença. do Sr
e d'nam:zar a paL't:cipação da .José Gu.esser, u.m dos líde-­
bandeira brasileira no comér- res do m.ovimento naque'fa
c.io ext-=r'Íor. a fim de r-e-d.uzl r comunidade, e a do Sr. Ale­
a quantidade e fretes e af e-o xandre r' .P.r�\t'·ler, :redato:r-
tamentos de -rrà v

í

os pagos pe_ 'pr'esid'ent,e da "Tribuna da T:[EERíADESy Isr3,el, 10'
lo Brasil. Relat�-vamente ao S,erra", órgão de imp�oensa (UPI) -- O Govêrno de Is-
setor ferroviário, acentuou são-bentense. ra:::]. acusou, seus viz:fnho'3
qu�, de conformidade com os São os seguintes os cidu- árahes de !:lr00cu-z,-em pl'O-
objetivos delineados pelo dãos são-bel'ltenses, já errr voc�r novos. incidentes, co-

Presidente Costa e Silva. en.- pauta, para a forn:l.a·çã.o �.v.l, locando explosivos em seu

vida rá todos os esfôrços no, futura C'â rrra.r.a .Júnior de S.

[
t p:-r'd1-ilTio. Ne-"Fe sentido 3,-

s-errt
í

clo de obter soluções pa- I Bento do Sul:
,

presentou protesto à Co-
ra control.a� pro.gress vamen- Delrna.r Doering, .Jos� Gues,- nÜSf"':ã,o i!e Ar!:nistlcia das
t� O defIcIt eX1stente

sem, ser, l-'Iercilio lVlalinoski, In- I'�2.ções Un:ãd.::ts.

que isto venha oferecer obs- ........_�, __ ._

táculos à recuperacão do sis� ! 1-,-----,
----------

---- ----

T1I�tema e sem descurar de um 1 ,

b.om atendirnento aos usuá- 1 [ � r �
r:o�. II � I�3

CONTRA O PEDÁGIO Al'lunciou finalmente o

l\-1'-11n's-tro Mário Andr-eazza � I FÁBRICA DE TINTAS E VERNIZES
.

Apés mostrar-se contrário I COY1�lusão das obras do Tron_

à cobran�::,- .do p,3dágio .. af�r- I c9 Princ�pal_SuJ ,e a

conC;l.u-l'
VENDAS DA FÁBRICA AO CONSUM�DOR

mou () M'nlstro de V:.açao, sao da. lIgacao para BrasIl- a, i
c0-nsiderar d3 suma. jmpor-I para]e]am�n�e à remodelação

II
Posto de Vendas e Fábrica:

tância," a conservaçã:J C.C de parte substanc:al do

siste-I, RUA MAX COLIN, 1095 - TELEFONE 3377

I
estrad8.s fr;sa.�do que fal-' ma ferrovjár-io, v�sando à me_

:jlta estímulo para t21 tarefa e I lho!1a do escoamento de n03-
I

Tintas a Oleo, Esmalt-es, Tintas p/ indústrias. �:la necessár'a ateJ?ção'. Va- I sa produção. Destacou tam- I f Massa Sintética, Primer Surfacer, Tinta Fosca,

I
moc: �stimular q ,conse,rvaGãa

"
bém, a cr',acã,o de sistemas!

I Antiferruginosa C, Zarcão), Verniz CapaI, Verniz j- d:ss� -, adotando refor- regionais, p�rmitinno perff:�ta � 3
m111ação de equi?es. reapa-

I ':nt,eg:ração ferroviár.la ir�tt�-: I Exterior, Secantes; Solventes.

!IY�lham-ento e ma'!ores re- ,resta,dual p
- p!'Jmnrd al'-

'

Tintá Plástica MOWI-TEX a base de P. V. A .

cursos para a ;manutenção' rne-"te - umr.l gr'lenuação aos !
J das estradas federais.

'

.

transport�S' sUhurbanos, r..o j formulada especialmente para o nosso clima.

I
'

�p"t:do do rnelhoràr as con- II CASINO!.. a ba�,e de case;na. I
J'._T,.A T7pnACÃ(J E dicõ�s de tra�sporte para as I :l�1FERROVIAS, grandes parcelas de mão d? -I, � Produtos de QuaHdade - Entrega a domicílio

ob�a nos grandes centros C�O

,..
_.

_ ,I
. �p6s, ressalt� que o �1- pa�." i �����wB�am •• §.E�

Claesiiicado«

BRASIL.

Standard

,� vetcuto . poderá ser visto na Ofi c ína lVIE.R'cEDES BENZ, na rua

João Colin, ri, 1214.
_

As propostas por escrito deverão ser encaminhadas a CO:rv1ÉRCIO E IN­

:OÚST�;rA GERMANO STE'IN S/A. - rua Dr. João Colin ri . 175; at,:§: o dia 25

c::I0 I,cor.ren�� às 10 horas, quando serão abertas, na presença dos interessados.

; �. A Companhia se reserva o direito de rejeitar as propostas que não lhe
convierem.

Dr, VVolfgang O, r>. Kress

<:U�M NOVO CONCEITO DE EXATI DÃO t-�AS

,"PE�Q.UISAS' E DOSEAMENTOS ',CLíNICOS
,

,

, 1 ��... -,
�

�.: Rua 9 de Março" 337 - 2° andar - S�la 318 -

,

Fone 3940 - Edifíc ia Rudênas - Praça da
.. _

, .

,J3andeira - JOI,�..JVILL.:r;:
< (Man spricht Deutsch)

.

'-VerÍde ... se. Zero quilol'T.r3tros;
entreg<;J. Fa<7i I ita-se o pagamento.

pronta

'"" -

't'" �: ";,:" C;qMPANHIA AGRO.MAQU!NAS JO-

<'-�,'-,JJ�R�SI��' ,'7" T�,I. :2!? i 5 e 251 6 - Rua Alexan-

�
.. VE,NDE-SE '

I·FurgQnete Fordson Ano 5'1 em perfeito estado, ,

Facilita-se pagamento. Tratar: Rua Dr. João 0'0-

� , }in: 'final, ao lado da Transportadora Mayer.
'

"-_ � 'e ; � ,: '..e'e ••••• e ••••••••••••••••• IF .... " II!!.LIUÚ!,JLA..JU�_�

Da Fábrica ao

Consumidor

3 Postos de
Vendas

Ar.acajú, 207
Jerônimo Coelho, 28

Av. Getúlio Vargas, 328

PNEUS,
PI BICICLETAS?,

Loja OSCAR
Av. Getúlio 'Vargasp 500

Fone 3378 � �.:A Vista ou à Prazo )

Camisas
e

Calças
K O N V I

DOCES E SALGA­
D1NJiOS"

;

Aceita�se" ,encomendas' de:
doces "rn}'Úçlos. ' s�Úgadinhos
e bolos, .de -qualquer espé­
cie, incl�ive'; 'bplos 'artísti­
cos. Tratàr na Rua Con­

córq}à,,· 16:r.'",�" ' PROFESSORA

PIANO Rua

Torne seus' produtos co-'

n lzecidos em todo o Es lado a­

,nunciando nêste' rnatutino.,

,��-;::::::;-. • -, • • •

�E·
• ií ,.

_·X·�mri °r·-·'Me*
• •

·SA
•

IES·';·0·
.. o .. • • • • o .. • •

··1,'....: '"�,":
- :r

_

Massarandubense -31
Linha de JOINVILLE a MASSARANDUBA !11

Partida- de Joinville- às 9,15 - 14 e 15 horas;

IIde Massaranduba para Blumenau� com par-
I

, �tida às 6,30 - 10,30 e 16,30 horas.
I

"

__ �- Agência: RUA 9 DE MARÇO, 372
.

:0 .. � .....no aoS:?o !:��.�� .::!:. !:�f.�:!:;'.��o. ���
I

SÁO LUCAS
CiRURGiA _:_ MEDICINA - MATERNIDADE

cirurgta Medicinal de Urg�ncia -: Oxinotera1?�c _H08-

pitalar e a Dornicílio - Ress'Uscltador - Razos X -

Radioterapia - Raios Ultra- 'Violeta e Infra-Vennelho

- 'Banco de Sangue - Ortopedia e Tral.lmaJologia
ccnn' Mesa Ortopédi-ca de Albee-Co7nper - Secção de

"Maternidade C01n Moderna, Sala de Partos e Berçá­
,

' ,

rios - Estufa para Recé-m-Nascidos, _Débeis e'

Pre'1Tlaturos .

O Hospital Está à Disposição dos Senhores Mé�icos
- TOdas Dep,endências - Fala a Língu� Alema.

CURITIBA - JUVEV! - PARANÁ
AVENIDA JOÃO GUALBERTO, 1946.

TELEFONE: INTERNA)

Dr.

PLANO RODOV}ÁRIO,-
Prosseguiu. o :I\I!inistro M3-

r'Io Andreazza afir-rn.arirro €.:3-
ta.r certo de i rrrplarrtar- as

ligações em pauta no Plano

Rodoviário, ctencro c.o pe'
r,íodo do atual govêrno, a.e rr­

do que. graças à BR-116, o

Nordeste e.st.a.ra unido 'ao SUL
muito antes do térm no o.e
sua ge st.ã.o .

Refer.indo-s� espec'f'ca- I
mente ao Nordeste d.í as.e I
que t.od.os os esfo:!:'ços serão I

. rrrob iLza.d.os p3ra

propo_r-Ic ion.a r-Th.e a junção .rna is

rápida possível com o Cen­
tro do país, também a.tra'vés

do ataqu � maciço às obras I
da Belém··Brasíl.:a. Porém,

ai'melhor solução para a lig8-'
ção do N-orte e do N'o rdeate

---: explicou -, é a sofuç.ã.o ]
ideal para a de:;tuação à'31cargas e às dlstânc:as subsi-

diárias uma das d� outras e
I

atacadas cada qu�l na sua

cportun"dade ec.:.onêm�ca.

EMPREGADO - Infor­

mações no Hotel Prín­

cipe.

ACUSAC.ÁO
ISRA1E�&TA

Declara.coe$. ..

c

,

(Continuação da 2. ti- rág. )

I
'Exercício Fiscal de 1967, rna.ts

h) Nos formulários da '�DE:'" o adicional de dez pnr cen r.o
c Ia.r-a.çã.o '

e Modêlo "18' deve- erri ta.vor do B.::tnco '''!''-Ja,CÍ0il.,..,1.
rá ser indicado, no loca! desig- ,do Desenvo�virnento EC,);:'lôrr.Í­
nado para "N. de Inscrição",

I
co (artigo segundo, Dec n-;�u _

o NÚ1VI:ERO DO RECIBO DE Lei -fir. 62, de 21-11'-66) .

ENTREGA (de côr amare1,a)
,

da ';'Declaraçào 'de Rendimen,- DOCUl\'IENTAÇAO
tos" do Exercício de 1966 (':1-
no-base de '1965), u qual pas2a
a constituir o - "Número d�
Tnscrição�' PROVISÓRIA do
'"Registro das Pessoas Fí.sic:2'3
na D.S. de Joinvllle.

17 - As COLUNAS INDICA­
T1VAS da situação pf:ürimo­
nial em 31 DE DEZEJ\.-:!BRO,
constantes do.s formu!_áTh.)3 dqs

declaraQ-ões de bens, àev.rerãl)
.ser obrigatorianlente prc:pnclll­
r1as com as impcrtânci:3":3 cL>s

·

b2ns, yalôres ou dep62itos.,
18 - O n<ão precn(�hjrn(:-n1_Õ

de qualquer da.s colunas ,l"e�:na

menciona:das, será con;_:;id�ra,::io

pelo revisor da 'decla�'3.r;ã(), em

acrésoimo 'ou decrésci.!i.t.) pa.­

trimonial, conforme 3" eulnr:a

náo preenchida.
'

19 - Os bens MóVE�d e T-

lv1:óVEIS, do declarante e dos

,'Seus dependehtes, se�ão (�.�­

clarado.s discriminadam :'n ce f,e
los VALOR.ES e DÍ\_Ti\S de

.AQUISIÇAO constantes dus

respectivos instrum�nto.:; ,1e

1 ran'3ferê�cia de 'pr0prled��,dl',
FACULTADA a indk8,(_,'io CU�

mulativa dos seus valô,n�."3 '\'E-
·NAIS.

,..���.�, 20 - Em se _tratan0.o de 1:,ens

C "t""d TI· i móveis transferidos r.aedl ar:;; te
, o-nser os' e', e eVIsores '4 ,doaçãu 'ou adquiridas �v::�e3 d'3

/'
-

J" ",' .. ..: ,.' _' '.
-t'

.

'; '� ",' primeiro
_

de janeiro de
.

lÇ-jf}3.
Ofiojn,a/,autorizada ,'pela G�neraI Electric.- pod.erá ser dispensada 3. jrJ.;}i�,

,-}- "Philips" Semp" Johnsol1 e ABC cB,ção do seu vilor de nqu�si-

·,:,Ime.diata reposição de peças originais 'ção, d�sde que justifjcatlan1.f..:'n-
te não exista o respe:::tlq�, jns-

Atendimento normal dentro de 48 horas trumento de tran.sfei'�rlt:�a de

pr-ppriedade, facultan0o,:�)I_=,
'ELETRONICA ORLANnO HANG neste caso, a declar$.tção de

RUA MAJOR NAVARRO LINS, 506

i�
seu varor venal e a dat?- de

(antjga Paraná" esq. Rio G. do Sul) ao��siÇãONa HDeclay�çào ele

�� 13ens"--tambélTI deveriiu �er

consignados os ônus rf"ftis e

obrigacões da Pessoa Fisic:t,
INCJ.JUSIVE DOS S'Ey_;� DE­

PENDENTES dedutf"l,eís r.a a­

,puração do patrimônio liQuido,
em cada ano (§ quarto c:o ar-'

tigo.10.1 do Regulamento).,

DECLARAÇÃO DE BENS

OBRIGAÇÃO DE I�I<�OF,:_'V[AR

22 - Todos os CO:ntribi,dntcs

que ficàrem DESOBR:.'.:C.T!\.. LiOS

de apresentar "Dec1::1'::"af;fí0 àe

,Rendin1.entos', no enL?n:.o, _:..

NAO FICAM DISPENSADOS

de 'acusar à Delf3gacia SéCc.iO­

nal -do IITJpôsto' de Re?Jd�l,. snb

pena de paga:r:nento de 3EVJ::-

.. RAS �/[ULTAS'--(NCl'$ t,7,23 a

NCr$' 572,32), os rendin1.:�ntos

" que pagaram a ,(Pessoas F'isi­

cas e Jurídicas), no :'tTIO {le
1966 sob a forma de: j u:::üS, ú:".

luguéis--; comissões, hono':"ê�:dus,
etc _, de\l�ndq fazer Lal comu­

nicacão até 30 'de ABRIS, nos

Modêlos _" 18 e' 17" (R.el3.,<;�o e

Fichá de rendirnen tos Pa go_s

o� Creditados).

ADIC;ION_AL.:D'O B.N.D E.

'23 - Qmir:tdo o total do }"TI.­

·põsto J;:)EVIDO, de ar.6rrcu com
"

'a
H dec'laracão. de rendimp.nl0,'3"

I(que' é" o lÍqUido res1l1��an.te ào

abatimento, 'do impôs to des­

contado. '''na fonte'" dI') inl.pôs­
't'o ca-lculado' face' à- � r'.=nda_ lí­

'quida") fôr igualou super'or

a NCr$' 1. 000,00 (hum, ,::.-ni,l crn,-,

zeiros 'novos), será, cobrado, no

Pró-Catedral
A salvacão é o alvo das reli­

giões; a ';erdade. da filosofia: o

deT.rer I dos nloralistas;' a Catedral.

dos que lutam pela qravdeza des'

I
Ie; terra.

A ComlsaÕ!"

I A_viso

I Aos Segurados·
:1 do INPS
! A agência local (JoinvU-

le) do Instituto Nacional de
Previdência Social,' comuni­
ca aos segurados residentes
nos municípios e sede n�u­

nicipai.s de Barra Velha e

Pirabeiraba, que_, efetuará o

pagamento dos pecúlios, nos

próximos diaSl 14 e 18 do cor

rente, respectivanle:pte

24 - � necessário qUe D con­

tribuinte grampeie ao fonav­
lário da �� decla:-,açãq" tôd::t a

doculnentação que anex:?r ao

mesmo, a fim de_; evita,'r p0s�i­
yel extravíp, fazendo outros­

.sim, ,uma RELÀÇAO - .jx:!.l'a
melhor contrôle .

LEMBRETE

25 - I-I::.tverá I conve:r:H')Dr>i:-..t
na entrega imediata da,,:; de­

clarações, pois, o atropt-�� .. ) doe:;
últimos dias, quando é gr;tnde
o af1,uxo de contribuinte� &i, re­

partição, �.ÃO PERMTTE c_ins
funciunários darem a cada um

a atençãó' que' P9de ,.ser: dis­

pensad.a,' encl11 ..... .".,t6 e' M,ENCH:-=t

o MOVI�1:ÉNTO!

•

�I �li!i!II:1111'!=ol! �

I:10111l10�lo
o

o!lo!
11!t:i[�1�j;�f�1i!l'
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DORMITÓRIOS· ESTOFAUOS � SALIS DE lIMIAR 4» ESCRITÓRIOSConheça também os

novos lançame�tos
dormitórios' de
Alta Qualidade.,
conceito NÔVO

confôrto e be'leza

par�, o seu lar ..

em

deUm

I
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S. 'c. Per igão 'ha r o 'e
"

I ,lo
..

xmo
· Vencendo do'mingo ao Esporte Clube lv\etropol por dois tentos a zero, o Perdig.ão_ ficou a o pe rro s um passo do título de co.rnpeoo coto r irie ri se

, pois bastará urrl ernpate domingo frente -00

Comercial na cidade de Joaçaba, pois o Bca r ro s o encontra-Se <J dois pontos do Perdlgao. -- Já o Clube Náubco Barroso para aspi ror ao título, necessita de urrio vitória na cidade de Criciú­

ma frente ao,Metropol e de uma vitória do Con'ljrcial, para então f i c.o r em igualdade de condi.;ões com o- Perdigão, que nesta crlt trro dos acontecimentos considera-se como o virtual Cam-

peão Catorinense de Futebol de 1966. -- O Bor raso venceu domingo 00 Ccirrre rc i o l' p�r dois a zero.
r

- �,--���--------

R'eclatxrr : "ALUISIO GONÇALVES
Noticiarista: LUIZ MAURO CÓRRÊA

.Lo irrv i l l e , 1 1 de Abri I de 1967

Fluminense x IBpj
DECIDEM DOMINGO o TÍTULO

'

I
Com a entrega de pontôs pelo Estrêla da Vila

Baumer, �o último fim de semana, para a comple­
mentação do jôgo com a T'upy , que vencia. por' dois
a zero, o campeonáto .da Primeira Divisão Extra de
Pr-of.issiorra.is da Liga Joinvl1ense de.T't.rtc.bol chega ao

seu final , oorn Tupy e Fluminense igualados na ta­

bela. dos pontos perdido:s, com 9 pontos cada.
,

Desta forrrra , extra-oficialmente Já está deter-
rr.í n.acla para o próximo. domingo a J;:,ealização do
primeiro errcontr-o da série rrie.l lro.r de t.r

ê
s que de­

cidirá _com qüem ficará o título referente ao ano de
1966.

Durante esta semana, a Liga deverá determi-::­
nar local e autoridades para a sensacional
de Fluminense x Tupy., '----

Será no presente firral de semana, em Blume­
nau,' a realização do Cu rnpeorra t.o Estadual de Voli­
boI Feminino, que deverá contar COHl as presenças
de Brusque, �lumenau, Joinville e Florianópolis.

Dias 1'::;' e 16 são as �Latas marcadas para os jo�
gos no Pavilhão da IV FAMOSC.

; I
-'---) Os jo'gos, de sába.­

do e domingo foram os se­

guintes: No Maracanã; Bo­

tafogo z·ero- Bangu zero, Fla,­
mengõ dois São Paulo dois,
no Pacaembu: Pàlm,eiras
dois Safitos um, Corinthi�ns
dois Vasco zero, Mineirão­
Atlético um Grêmio tlun;
No' Dorival

-

de' B'rito -_:_ Flu-
minense dois Ferroviário
um; uOlímpico"- - Interna­
cional dois Cruzeiro um.

Jogos,do
., RoberNi'ó;'

Am-érica
P'erdeu em Lajes

��-) Enc'errandQ' 'Jn�a
temporada ao, sul do paIs,
o Ar.aérica do Rio caiu do�
mingo em Lafes frente ao

Guarani local por dois a

um. O, quadro carioca .re,�
gressou

-

hoj e a Guanabara.

Maria Ester na

"'Crista da Onda" .

-----) A famosa tenista
lVlaria E'ster Bueno pGderá
:fazer exibições. em Recife
·em setembro próximo. A

informa.ção é do Sr. Ailton
'cardoso candidato único à
Presidência da. Federação
Pernambucana de Tênis.

Espera também trazer- a ci­

dÇtde outros famosos tenis­
tas. -

Flarneng,o
Campe.ão
---,) O Flamengo recu­

perou a hegeqlonia. do atle-­
tismo nacional vencendo
dom ingo a. terceira disputa
do 5° Troféu Brasil. 'J

Automobilismo
---) A Semana do auto­

mobilismo encerrou--se on­

tem com a. décima-primej,-
'ta "Três horas de velocida,...,
de". Muitos expectadores
no autódromo do Rio assis�­
tiram ao "Shaw" ...

Result,ad'os
D,iverso.$
---) Placard dos prin-­

cipais jogos além do �'R.o­
bertáo": Alagoas - Maceió
amistoso' - Regatas Brasil
um, Sergipe um: - Bahia
- Salvador - Vitória dois
Leôncio um; Ceará - F'or­
taleza - Quadrangular
Fortaleza 3 Calouros do Ar

um; Ceará - Sporting urn

Ferroviário um; Brasília. -

Bom Sucesso do Rio três
Flamengo, da Taquatingua,
dois Revelo Dois, S'e:eç.ão
Suiridan um. Edtado do
Rio - São José dos C'am'­
pos no torneio do bi- cen­

tenário da cidade São
Paulo local um, Barra Bar­
bará um; Nova Fr�burgo -:­

Friburgo quatro Interli-
. nense üm. Minas - Belo
Horizonte - Amistoso,
América Mineiro três

'mocrata um.

Jitn Clark
;V,enc'eu o: G. P'.
Bà.reelona

BARCELONA - Jim. Clark
da� 1nglate:r:ra, venceu o Gr�nde
Prêmio Automv1;>ilístico de Bar

celoJ;la, prova que estava pre­
vist.a para ser corrida em 70

voltas, mas 'que 'foi - realizada

apenas com 60, no total de . p

227,400 quilômetros. Com um

carro Lotus, Clark cobriu
_

a

distância em 1h35m8s7, tendo
como melhur volta, a de lnl.34

s9', ,

com
J
a 'média de 145,034 qui

lômetros-hora. Joachin Rindt
da Austria, foi o segunda, sé­
guida por Denis Hulme da No­

va Zelândia.

Demonstrando estor realm'ente em condi­
-oes de iniciar urna longa temporada como é a

Jo Campeonato Cafarioense para 19,67,.0 Amé­
"ica Futébol Clube conséguiu impor-se brilhan­
emente ao Clube, Náutico Marcílio Dias, de
tajaí, por t,rê?:tentos a zero, em prél i o que o qrci-

jou pera rnov rrrie rrtcrç cio e pelas proezas reali­
:adas' por Badequinho.

A equipe do Mancí l io Dias, que domingo perde� por
,3 xO, /para o América local.

PRIl\1:EIRA FASE

o primeiro a ca.que coube
3.. equipe itaj aêerise , e, aos 6
:ninutos Batista virava bem
para Raul Bos3e praticar a

primeira intervencão. Aos
13 minutos o América co­

meçava sua série de ata,­
ques , com Laranjinha lan­
canão bem a Ademar quecaía e perdia a, prim eIra

Jportunidade para abrir o

marcador.
Aos 16 n'linutos Barreira­

praticava 'boa defesa num ....

arT.emat\3 do "'.taque ame­

ricano. Aos 14 minutos Ivc�
hávia se contundido, dandO
tugar a Níveo que' apelou
para a violência duran te I

todo o t.ra.rrsc.or-r-er- do cote­
jo, criando caso já aos 19
com Lourival que levava o
..

sarra.ro ". �os 21 BadequI­
nho finalizava por cima, �

aos 25 minutos Laraniinha
perdia. o gol rn a.í s feito da
prüneira etapa, em jogada
tôda pessoal. Aos 27, nova­
mente Badequinho .dava urri

utirambaço" pelo lado dQ
arco defendido .por Lourival,
Barreira

..
Aos 28 minuLos, o

ataq-p.e americano ia. bem
até a área. marcilista, e Re­
natinho infantilmente da··
va um "balão". 'Aos 30 mi-­
nutos, aipda erq_

-

Badequi _

nho que finalizava bem,
para aos' 31, Renatinho c..hu--'
tar e Barreira _defen�er'.

_.r__ '� �""'.�

Aos 33 minutos, o JV.farc�lic
Dias conseguia' c.h.eg ar à
área rubra e Raul Bosse pe­
gava firme. Aos 34 no'\ra­

mente Raul .B'osse chutava
para defender sua meta.
Aos 38 era Dão quern alivia,
v a o perigO' dentro da c

í

da­

dela marcilista. A03 43 Al­
cino finalizava cem a r-e

donda raspando o travessãcS,
Aos 4'6 minutos o .Arn.é rtca

que atacava Irn.p
í

ecí.osarn eri

t;é forçou o rnorn ent o do
'goal", criado por BHdo:::qui-
nho. .H'ouve escanteio - qu��
Laranjinha cobrou bem no

meio da pequena área para
Lourival rn arc a.r de ca":::eça.
Aos 47 o l\.ILarc.í.lio contra­
a t.ac ava e Bosse fazia a me­

lhor defesa de todo o júgo

PERíODO FINAL

8APíTULO IX tal, com AR, e median':e PR.­
g,arriento da inscrição,- por nlO­

dalidade na confurmidade dn

-artigo 54.

Pa,rágrafo 1° - Não serRo
'aceitos em hipótese cIgul1.:1a.
pela CCO, os pedidos c;ple fo­
rem formulados depóis do pra
zo ftxado neste artigo.

Parágrafo_ 2° � Os pedidos
de inscriçãu enviados par via
postal, deverão ser

-

prece<!ldos
por Telegrama Urgente. exr�e­
didos na mesma' data à eco,
·comunicando número elo H,e­

gistro Postal e dia dà expeçli­
ção.

Parágrafo 3° __: As inseri(Õ0S
individuais dos atletas per 1,1.0'­

dalidade deverão dar en t;rada
'na CCO, antes da abertu�a do

Cungresso de' Instalação.
(Continua) .

- Nesta etapa o Arnv r ica

passou a a.t.aca.r de.ide os

primeiroS' minutos e Bar­
reira era cIra.rn a.d.o a inter­
vir seguidamente, sendo
qu.erri aos 4 minutos t.ír a.ve
dos pés de Aclem ar . Aos 6 e

rneí o Adernar marcava o se­

gundo tento americano. Aos
10 Laranjinha concluía pa­
.r'a Barreira fazer nova boa
defesa. A €)s 12, Ivan perdia
dentro da pequena área
a.rn er'tcazna., a rnefhor- chan­
ce de abrir o m.a.rc aclor pa­
ra o Marcílio. Aos 14 Adael
salvava sua defesa ,de um 'I
bom ataque adversário. ·0
árbitro perdia- a cabeça e

delxava de anotar penali­
dade máxima ern Lourival
cometida pelo violento N 1-­

veo. Aos 21 Ademar chuta­
va por ctrn.a . Aos 30 o

América dominava total­
rnert t.e , para Raul Bos,e 10-­

go após defender sensacio­
nalmente uma "bomba" .de

Joaquinzinho, mandando a

pelota para escan t.e
í

o . Aos
37 minutos t.er

í

arn os a

DAS INSCRI,ÇõES

I Artigo- 50 - A "Comissão Mu­

nicipal de /Esportes de cad q
,

Município e, na falta dest3.. o

respectivo Prefeito_ Municipal,
encarregar-se-á da inscrjção e

partfcipação de sua represen­
tação oficial nus JASC .

Artigo 51 - O Município se­

rá 'representado por uma única

D-elegação, podendo in::;crc ....,7C'r

apenas uma equipe em 'cac_a

modalidac?e esportiva.

-:'.o\.rtigo 52 - O setor à ir�tivo

-I
das Delegações inscritas e ;-.fi.I"-

Iticipantes dos JASC, d.e�Ter.:i

,', ser constituído obrigato:dat";1en
te de um chefe Geral que sc­

t rá 'o respunsável ' peran t e o

Congresso, Conselho Técntco,
Conselho de Julgamento e

eco pela representação oficjal
do Município; no entant.o po­
derá ainda ser constituida� de

dOis (2) assessores du
-

C:hefe

Geral, que com êle responde­
rão pela Delegação; um' 1 )
técnico para cada modalidade

esportiva em que se ache- o

participante inscrito; uma U)

acompanhante no caso de D,a-

I
ver inscrições de -atletas do
sexo feminino; um (1) nlédico

e duis (2) massagistas.
Artigo 53 - As insçriçúes

dos Municípios com as respec­
tivas modalidaq.es esportivus
en"1. que se farão representa.r,
devem ser feitas perante a -

CCO: 30 (trint'a) dias antes da
data marcada para o início dos

�JASC,_ mediante registr� !"os-

De-
publicidade
a 1gem Sta. Catarina

Gia�om(J Russo
-

Venc.eu elll

Monza

CARLOS -

RENAux

melhor jogada, CO�TI B.3.deco
�Y) �'''_'cando o último t.e.at.o da
tarde.

' -

MONZA' O italiano Gia-
como :R.usso venceu' a prova
internacional pelo Prêmio

-

Vi­
gurelli para carros de fórmula
3, com um Sanctis-Ford de­
baixo de violenta chuva. 'Rus--
80 cobriu os 143,1 quiIômet�os

, da última das três séries em

I 1h09m41s6, com a média de
123,196 quilômetros. Pino Pica
também italiano, venceu a

primeira serle com uma BWA

'ficançlo em segundo na final.

CONFECÇÃO E CONS'ERVAÇÃOde PAINÉIS,
TOlX) O ESTADO

46 e meio da etapa'
inicial Laranj ínha c _) brou
escanteio, pela direita sõo re

a, pequena área e Louriv 0.1
�entou para baixJ ll1.arCan­

do 'urn a zero.

A03 6 e .rn e
í

o do períodO
final, Badeco IL1'1 }3ou exce­

lentemente a área ad've:'L'"sá­
ria e fê'"? precioso lan :;.am ell-

to a .Aderri ar que r.íriaJz.cu

e rna.r c ou ; 2xO.
Aos- 3'7 .rn

í

nutos dss '.e pe­
ríodo complementar era a

vez de ,Badequinho, que
trabalhou bem pela eri tr-ada
da ,área, t.a.b el.ou Espeta­
êulàrmente COlTI Lourival,
recebeu a pelota no meio
da área e fulrn inou a lTIe­

ta de Barreira, finalizando
o marcador americano em

três tentos à zero.

HESTAQUES

Inr1iscut:'ivelmcnte Bade­
ouinho voltou a ser o me­

lhor a.rn ertc a.no , aparecen­
do bem também, Arrt orrí nho

pela lateral esquerda e tôda
a defensiva americana. No

ataque do Arn
é

r.íc.a., Louri,­
va.l foi o melhor.

Na equipe marcilistá, de­
vemos .de-st.ac a.r a lateral
Jorge e o quarto zagueiro
Juarez Vilela, além .do vete­
rano Sombra pela lTIEÜa-Can­
cha.

EQUIPES

o Am ér'tca form-ou corn

Raul Bosse.. Antônio Car,­
los, Ada.et e Antoninho; Ba­

dequinho e Alcino; E.rnani,
(Renatinho aos 25 d o pri­
rn elro t.ern po e depois Ota-

Icílio, aos 27 do período 'Íi-

,\ BA0EQUINHO,' a melhor figura do
jôgo de dorr.dn�o.

Vilela, e Joel Reis; Sombra
-e- Dão; Ori íqut'nho, Batista.
(IVlauro aos 24 do período
final), Adão (J oa.qu írrzã.rrrro
aos 24 do 2° tempo) e' Te­
quio (Ivan aos 7 do tempo
final e depo ís ainda, Alta­
miro .. aos 35).

nal), Lourival,
Laranjinha.

O IVIarcílio
-

D-ias a.tuon

corri Barreira, Jorge, Ivo
(Níveo aps 14 dp]_O tempo),

Aclerna.r e

a
NÃà

,
,

VENCERCONSEG�TIU

Jogan:do doiningo à tarde ,na

cidade de Brusque, o Caxias conse­

guiu empatar sem abertura de con­

tagen1., ern .iôgo que rendeu a SO'lTIa

de NCr$ 4.725,00, com. um bom_ pú­
blico.

Os alvi-negros jogaram com:,
.Jairo, Luizinho, Coruca, Dinho e Chi­
(.�uinho; J. Alves e Horst (Zezinho);
João,' Carlõs,- (Eds-o no' segundo-
tempo), Zagalo (Zezinho no perío­
do complementar), Norberto Hoppe
c Valdir.

solitário, e preocupa a mentoria ca-­

xiense, para q encontro de domingo
frente ao G: E. Olímpico', de Blume'-
hau.

ARB'ITRAGE,M
"\

Fraca. a atuacão do senhor
HioFi"i.cio Júlio cÍa Silva, que
perrrlÍtiu o j ogô violento.
Foi auxiliado por JoãcJ dos
Santos e Manoel Cost/a.

_Antoninho, 'Odando, Giga e

Amauri t�mbém estão entregues-caos
cuidados do facultativo alvFnegro -

e

se estiverem' recuperados, até do�
mingo, jogarão.

. Por outro lãdo, está pràt�ca-
,ri:J.ente acertada- Ulna apresel?tação
do C. R. Vasco da Gamá para'breve,
em Joinville, frente ao Caxias.

RENDA
'A rençla atingiu a som!?

de NCr$ 499,50 'podendQ ser

considerada como -fT-acu-._
tendo em vista o tempo
ideal para a prática do fu­
te-boI, e q, gabarito do eSi­

petáculo esportivo.
O América prell1-iou seus

altetas coni a soma de NC'r$
19,00.

.

(-) 'Fato larnentável foi
a contusão de �'r:.nani, que
quebrou o tornozelo", aos 26
minutos do 1° tempo.lanceJairo contundiu-se num

s j "Re�ulamento dos iogoS Abertos'�
,
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INDICÁ�DO'R PRO'FISSIONAL
Dr., GERH.:ARD MIERS

CLíNICA M:ttDICA

DOENÇAS "QE SENHORAS - PARTOS E OPERAC�ES
CONSULTóRIO: Rua Pedro Lobo, 55 - Fone 3461
CONSULTAS A TARDE:' Scnnente hora tú,arcada

ATENDE CHAMADOS A NOITE
-

�ESID:eNCIA� Rua Aqu�dabam, 66C - Fone 3444,

_____,,�_---..o-- - .,,;...__

, Dr" JOÃO BEZEl:tRA NE'-rTO
Ex-Estagiário do .Instituto de CardioJog,ia do Estadu de

-

São Paulo
-

--

DOENÇAS DO CORAÇÃO - CLíNICA GERAL

Residência e Consultório:

Jaguaruna -no 38 - Fone 2162

,HORARIO: Das 9,00\ às 12,00' e 'das 15,00' às :t8,00 horas

DR. NELSON VV'ENDEL
Rua Lages, 473 - Fone 3620 -- Joinville_':_SC. ,-I

Clínica mçdica, operações, doenças de senhoras,
Partos. -_' Atende a chan""lados à domicílió e

de urgência.'
DR. MARIO NASCIMENTO

Médico de Crianças _

CONSULTAS: Das 1�,30 às 18 hora.
Sábados: das 10 eis t2 horas

CODS. e Res.: Rua Abdon Batista, 56 - Fones 3350 e ,2450
CONSULTAS ,COM HORA MARCADA

Dr. BENJAMIN F�RREIRA GOMES
_- ADVOGADO -

Cobranças� 'Despejos, II)ventárjqs, ""Habéas Corpus'"
Contratos, Desquites, Reclamações Trabnlhistas, etc.
Escritório: Rua Jerônimo Coelho, 91 - FONE 3719 .

Residêricia: Rua �ernamb1J.co. 423

Dr. ttUY PARUCKER
- ADVOGADO -

Escritório: Rua ItaiaL' 3i4 - Fone 23••
Residência: Rua Itaiccl. 241.

D-:o. BRIGITTE E. WEIHERMANN
- ADVOGADA -

.

Inventários - Direito de Família
Rua Miguel Cout�, 228 - Fone 3059

Dr. ALFRED DARCY ADDISON _

- ADVOGADO -­

Trabalhista - Cível - Crimln'al
Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84
São Francisco do,' Sul - se_FUTEB I:.�

����==--.DE SALffo
.JUVENIS- PRóXIl'tIA RODADA

Para o próximo domingo es­

tão determinados os seguintes
encontros:

Arca x Sargentos; Metaldo­
uat x Glória; Tupy x América

l �I�I��� xPi�����ÁL
Prosseguirá amanhã a noi­

te o campeonato da Divisão de

cima, conl. US segutnt,es jogos:
./ Sargentos x Stein ; Glória x

� �7::;--;'-:; � -:���1"�i�� �, C:n]�eiyo.

Domingo pela manhã, no Pa­
lácio dus Esportes, teve início
o Canl.peonato Juvenil promo­
vido pela LJFS. Na oportuni­
dade_ foram realizados quatro
!jogos cujos resultados foram

os séguin tes :

Guarany 6 x O Glória
América 2 x 1'1 l'v!etaldouat

Tupy 4 x 3 Samrig
-

n, ..... .:
-

-� ::-. � .... _.:::-:",\

ACEJ Reúne-se- Sexta-Fêira
-

Reúne-se 'extraordinàrian""lénte sexta-feira en�

sua sede própria, ao lado do Palácio dos Esportes, a

Associação dos Cronistas Esportivos de Joinville,
sendo que na oportunidade serão apreciados assun­

tos de vital importância para a entidade e para o es-

porte. ,

,

Estão desde já convocadO's todos os associados
Dara a importante -reunião "�a ACEJ.

Escritório de advocacia 4õ4õDR. ADAUTO"

CARLos ADAUTO VIEIRA
advogado

Locação e despejo - n-esquites -- Inventários -- C,o­
branças de notas promissórias, duplicatas e outros títu­
lus de crédito - Questões sôbre terras - Mandados de

Segurança - Contratos e distratas - Retificação e aver­

bação no Registro Civil - Naturalização - Defesas cri­
minais '_ Habeas corpus - Questões de trabalho (re­
clamações trabalhistas - acidentes e institutos) Consul­
tas e pareceres --

ruâ.......�enrique Meyer - 20 .10111ville - se

Dr. NILO 'SALDANHA FRANCO
- Médico--

Doenças de Crianças e Clínica Geral
Consultório: Rua Abdon Batista, 109

Chãmados a qualquer hora 'do dia e da no1t,e
Resi'dêncía: Rua Ab�on Batista, 134

.

I
f
I

Dr. IVO JACOB
Medicina - Cirurgia - Proctologit

Consultas das, 15 às 18 horas -

Cons..lItório: Rua dos Ginásticas, 256 (esquina
-

com
Rua Blumenau) - FONE 2938

Residência: Rua Mal. Deodoro, 404 FONE 3900I

I Dr. RiBEIRO DE CAMARGO
Cjrur gia Geral' -- �uri.tiba

EstOrnago, Vias Biliares, Intestiuos., DOe7lçab
Ano-renais

'

Cons.: Hospital São Lucas
�

- Av. João Gualbei"t.o,
nO 1946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas
rt:ESID:e.NCIA: Rua Buenos A�res, 205 - FO�E� 4-:-2717

-Dr." EVAN DRO PETRY
Clínica e Cirurgia de Tumores

Tisiologia - Radioterapia
Consult6rio: Rua Visco de Taunay, 299 - FONE 3671

Residência: Rua São ,Pedro, 344 - FONE 3440
Consultas diàriament'e: Das 15 às 18 horas

Dr. JACOB C. ZATTAR
Especialista: Rins e Vias Urinárias

Tratamento, e Cirurgia: Ri,ns, Ureter� Bexiga� Próstata
Consultório,: Rua Eugênio Lepper, 11 - FONE 2812

Residência: Rua Dr. João ColiD, 144 (apto. 1) -

,

FONE 3928
HORARIO: Das 10 às 12 e das 15 às 18 bora.

---'� .._.- -�.......... -- ._..,�---.�-------��---�--------

. �01:'.:iOI:=: =='Oc:lOC:: ,=:iO�O Oc:l'�

ln.·· FOTOCóPIAS? �n <lA NOTíCIA" FAZ NA HORA o
,.;Ci'01 _iO:x:::rOr :=:rC)c:lOLZ :z::aO&::lO==:"q"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CONSELHO dos Cida·(!.[l,os :�<.Jl1:1 ,. . 1_

• '. ',__ .,

os líderes locais. 'prna vez' E'S- D·.1tucta.dos os 'probIerrias da co­
munidade poderão ser det er-­

rru.naría.s as prioridades. At.rs -
. (continuação)

vés do trabalho de ec ui pe se­

rá fácil apontar, indepe!·l:1en·­
temente ,de sen ttrrierir.a.Irsmos.

os problemas mais
í

rrrpo r t.a.r 1f\S

la comunidade.

o ....:-

.-_

tlC
(Continuação da P' pá.g).

·:)ONCLUSÕES.
Para' rn el.h or utilizar êsees A· 'Prefeitura torn ou em,

lotes valori�,a.dos, propom0{3 boa .nora a Irríc lu.t.rva de

a altura rn irrí ma de ae ,.s par- coiac enj.r-ar- o

a, 'administró..:­
ví rnen t.os o Prevê-se -r-,

que. ação .rn un ícrpa.I e out.r a.s ruri­

m écií o prazo êste centro ve- 'ç'ões:po qu e c .i a.rrio u de
nha a' se reconstruir tQtal- �'cel;ltro a.d.m

í

rrí.s t.r-a.t.í vo ". '

mente, pois :nê�e, ::er;t.con.,tra:-' ,fiara. tal, rí.ec.Ià.r-ou . de· utili­

mos, c'orn ra.r a.s é'xcejões, (lacte públicà um terreno na

aperias prédiOS veÍliQs ou corrrtuéric.í a 'das rua s do
oa.í xos: é poas íveã, � por�anto, 'PrínGipe Dna. pi·incesa Iza­

prevar com 'possibilidaàe de i bel.' Neste terreno c o zítava

êxito � .certas . rri.odíffca.ç
õ

ea
I

colcca.r à- Paço Municipal,
que melhorarão -a vida ur- col'ebor-í a.s estaduais, corr e.í o
bana: o recuo 'do .tcrreo e e forum.

.

galerias:' 'na" rua: do��p'hÍlcipe
.. Feri�am6s, ri'o entanto, ser',

:; algumas' ·outr:�.s . que Cír- Jrn por t.a'n't.e ampliar o corr­

currd.a.rn o ceriLro,'cív.iCo'; te.�· óiito" de centro "a.dm
í rrfst.ra­

cuos obr í.g a t.ócd.oa, po::.sibi:-' tivo 'para o de um centro cÍ­
Itt.aricio .

.futura.s desapro- v.íco . A diferença residiria
p:riações '�' álâ;rg'am8{ltos,; t.arrt.o no programa corno
corrst.rucõ es podendo .cc.upa'r n�;t� ·diInensõ�s; '.0." centro

"

ci­
âté dois o·têrços da' p;fo�"undi- vico seria um ponto de eu-

'dade do lote, pernütindo um 'contro, não merámente uma"'
miolo de quadra não 'edifi- administnição; seria o pal­
Gado, para servidão. coleti� co de importantes manifes­
va

.

(estacionamento de car- tacões cívicas (desfiles e

ros € jcicletas; po.ritos d'e coÍnicios) e culturais (tea­
t?-�is; praç�� ,intern�s, .lig�.- tro,. __ concertos e festivai;:;,
d.as·, a' 'viela pára, ..0. tr,â,,nsito fo_lcléricos) . Êste progra·
de rÚ�destres). Prevemos. na

-

nia, UO n'c)SSo ver nJ.uito im­

legisi�dio
c

E;. na, pr.ancha portante, sàmente poderia
gTáfica do c�ntro �lgum.a.,$ ser desenvolviao em área

quadras. cujo i�,elote�rriento. 'màiàr d'o q'ue ·aquela já pre-
sej'a estimulado com bene- vista; e,sta serfa, aliás, bas-

. f.cl'os possibili,:ta.ndo ré'gul�-
o

tante escassa mesmo. para

Irações, ináior ór.,doenação dos a�A,��tln9õ�§ aq.,ministrativas,
ediHcibs, etc. Entre estas se pensarmos na hipótese -,
salientam.':cse os ,relotle�.; demográfica, estabelEkida '

m entos destinados. ao cen·- por n'osso diagn:Óstico.
tro c-omerc'tal modêlo' e o Colccam-se, assirn

201. d êase.s dados levará a, 'Un'iCio
Cívica Feminina e os ('�en1.n.is

grupos operantes a rer cori d I­

'ç'ões básicas que lhe ::?r;nr...iti­
Tão uma a.çã.o cori.str-u trva pa­
ra a d aresa das í

nst.ttu ioc-cs
:üemocráticas -€ para o fo�·ta-

o lecimento cí esaa.s mesmas ir"i,<';-

1-Huições, através da forrnp,t�ão
cívica di'� governantes e g\.J­
vernados.

I dos edif'cios a.drn í.rií
vos c orrt.íguos ao Pa o.

3.4 -; -ZONA ,DE
PRED'ÚMINiANCIA
CoJ.\1:ERCIAL

;
3· 4.L - O CENTE<)'
CíVICO.

.l\1:EIOS nnt AÇÃO
Quando a ÚÇF tiver t.er-m í­

nado a prtmeLta parte .d est.o

plano : o _LEVJ?.NTAJ\1"ENT9 -,

terá condições para Si,tU8,:C, d e

fato, a participação flas rrnr- �
Ire r-es .1'1.0 atual estágio "ia vída .

nactorra
í

• Teremo.s e}r;.rnE�ntos
-

.rr-efutáveis para, respo�-ld,2r ao

�b{�;��ç�� ��3��ct.:::��:��eTZ
Lemos,' ainda, .u '?Qn�ecirnoca�9
dos recurs-os .cío rnurrtc íp ío .e s,e
de fato' estão sérvindo Jri t.e-, .

Áralmente à rrre.lfror
í

a. 'ias c�y;-
.

dtc õe s de vída da oorrrun+da.de
2sp.ecialmente, no tocante . aos

se.rv ícos públi.cos. COTI1.· o Je­
va.n t.arnerit.o e estudu da corrru­
nldade a UCF prop.orciol]. :�,r á
3.0S cidadãos um Ceptro Cívi­
�o de Informações.. apoiadi. á,,s

)rganizaço es existentes,
"

. ofere­
�enc.o-lhes elementos LlE:' çola­
'')áração efetiva e contr�.:n�lrá,
�obretudu,_ para. o dessn\:o_1vi­
mento de Joinville e E::':linH1.­
decimento do Brasil. � depois
como Entidad.e, podererllr_1s !"'t"'<-;­

ponder com seguran.;.a a tstf-<_oS

perguntas:
O que estamos fa-ze::'1.drJ?
Por' que o estamos fa,��en-

Para chegarmos a ésses da­

dos, 'va.rnos conhecer rrosaa
,

co­

munidade. A União Clvi.-::.l Fe­

minina', através o dedicado es­

fôrço de suas .coIa.bora.dor-a,s,
divididas em comissões de 'tra-

'balho, tratará da obter�(:.ã'J da

relação dos instrumentos '- do

Executivo, Legislativo � d.o Ju­

diciário, .da.s or-garrtza.cõr-s &,s­

sistenciais, de classe, etc'.
Entretanto, o Que dí::'/r::p.-,.o·"

conhecer é o fu.ncí on a.ru.e rit.o

cos rne.srnos . Se não runc ion a.rn

procurar o "porque" e tcrlt,8.:::­
propiciar os meios de torná-Ioe;

onerantes, preenchend',_) f;uas

:finalidades. Se' funcionau1., _:__

mas não há um plano de 'n­
proveitamento de sua l--,oten"..
,cialidade. prócur9r dinanüz;..'t;...­

los, pruvidenciando p8.r8, C;1..1 e

seiam atendidas sua,s necés-;;;i-­

;d�'des, se.7am estas de 1n:::t�:·erial

de trabalho,' d� pesso��l c?pa­
citaao .

ou de .planeja ffisn-f-,_).

Ao término do le:vantd,niento,
auando fôr encontr8,do o nue

�ais se aproxime d3. rea! ida­

de, a UCF poderá forma':" �um do?
Para que o fazem . ..),'S?
Como o fazemos?

E finalmente: o que
mos�� ?

�� N·U N C I E M

NESTE. DIARTO
fize-

.�
\

duas

hipóteses: a

a aplica�ão do terreno já
declarado de utilidade pu­
bEca, englobando a qua.dra

ao Norte; a. se.gun.d.a. seria
dar a êsse terr-erao uma fun.­
c a.o .p úb ltca éUversa, e3CO-

.fhendo outro para o I-aç,o
Preferimos . esta, Ee,;unda

�_hipótese, pois. a Joc artz.ac.ão
do primeiro terreno seria
muito prop:'cia à criação de
um rn ocíerno "shoppíng cen­

ter" com, acesso da rua do
. Pr-ín. .cipe a cujo respeito nG::J

ref'er.í rn os no item sejuí n.t;e.
Quanto à Loc a.Ií za.çâ.a de

.paçó, suger.írn os as quadras
constituídas pelas rua s C._0

Príncipe, . Brustlein, Rio
Branco e DT _ M. Lo r o .. ÊS-
te quadrilátero serta u:ma

abertura a partir, da rua do
Príncipe, frente à outra
'abertura, no sentido con­

trário, onde se situa a ca-

tedral; á desocupac.ã,o po­
deria. se dar' posterl<;:>rmen­

·te, reservando-se para
.

es­

tacionamento e praça; a

quadra contígua à rua Dr.
M. Lobo está pràticamentc
desocupada. Alén'l de dois

.sindica,tos, . encon trarílOS

apenas quatro residências.
Esta localiza'�ão do
permitirá. usar o caráter
nobre e característico das·

palm eiras i.mperia\Ís j á exis­

tentes, aumentando-se., even.

tualm'en te, o seu núm ero .

Desta área do Pa·ç;.o· se iria,
pela 7 de Setembro, à pra­
ça 'Hercílio Luz, parte do

parque marginal do rio
Cachoeira. A desapropria­
cão de uma 'fábrica à mar­

g:em dêsse rio sügere o alar­

gan'1ento da viela atrás. do
In useu da ·colonizacão. O

conj unto poderia, �portan­
to, formar um ponto de

atraçao e encontro. dos ha­
't-itantes. Sua contiguidade
da rua do Pl';íncipe; sempre
conceituada con1.0 a urua d�'].
encontro", e posiçào central
};ossibilitará UlTI intenso uso

do estacionarnento, seja
para afazeres do Paço, sei a
nara o teatro. cinemas, 1Uis­
sas aos dOHlingos ou com=­

pras.
,

Pensamos que no progra­
ma do Paco deva se incluir
,üm teatro: obra ·da maior

�

importância para'o desen-
volvimento cultural da

pO-1pulação, foco e estimulo
para as atividáçies culturais
da juv�ntude.
(CONTINUA)

ENTRADA

)
)

ENTRADA S.óME��T[! ��CR$ 10 .. ,,�,O

E t'�CR$ Hl,40 MENSAIS SEMP�E iGUA�S

Conferência'
Sôb�ê'
Ofidiologia'

.

:
No próximo dia 13 (quin·­

,ta-feira), no auditério da
Es'cola TÉcnica Tupy, Dis-­
trito de Boa Vista. o Dr.
Bélio Belluoni, médico-ve -

terinário da SDção de Bip­
,tério· Experim ental de Ser­
pentes, do Instituto Butan­
tan de São, Paulo, vai pro­
ferir uma palestra sôbre o

t,emla: U Ondiologia:� .

,

y O referido n'lédico-vete­
rinano possui u�na longa
e,xperiência na matéria e

inclusive, ilustrará a Confe­
rência com proJ eçao ele

"slides" coloridos apresen­
tando os espécimes vivos do
Instituto Butantan. A uti­
lidade da Conferência é

tranc.edental, e através de
,H'A_ 't..;,rcticia", o ilustre con-·

ferencista estende o convite
de comparecimento a tôdas

- pessoas interessadas em oti·-

CHUVAS.,.
(Continuaç§_o da P pág).

lou em João Pessoa estação d.e
rádio para conhecer os proble­
mas das populações nordesti­
nas assoladas pelas chuvas e

inundações. O açude do Açu,
;do Rio Grande du Norte, esta­

vasou, inundando intensas á­
Tea..s. O mesmo ocorreu com

Pajaeú.

COORDENA PLANOS

BRASÍLIA, 10 (UFI) O
rvIinistro do Interior despa-
chou hoje com o Presiderite
Costa e Silva.' Em seguida
cóntinuou o cuntacto com Gal
Eudes B2ntes, Superintendente'

SALFER- 123}!:t..v. -e,ETÚLIO VARGAS,

ÉXCEPC� ONAkL" OFERTA DE.

�
'i� 's.

�B"
..

.'_)ICI I eta

�
.

A PARTIR CRUZEIROS
DE

DE ,R'�ADA
SAt,DO A PERDE R D.f: VISTA EM.

.SUAYjS�S.IMAS., MEN�S:Al�"D��'DES

a Sua ,;Bicicleta
Como Parte do

-Vale

CONSu'LTE
E

AiNDA, U.MA., DAS LOJAS-" FAMOSAS..

E I IT' E J�."._;'

s� �.�
o QUARTEL GENERAL BICICLETASDAS

MA�i/lXtD���DD�7A.

,I' =:�.�.�a; ��"E�,·.�T·; ·H�·A··;·U" �p. ·NT"';S·U.!�·A"�.·'!·�";·�"
,

ASSlEMBLJJ:IA GERAL � .,.....,

EXTRAORDIN �RIA

E CONVOCACÃO PARA ASSEMBLÉIA
CONVOCA�ÃO

_

I e
GERAi EXTRAORDINARIA

.

São convidados os senho-l

�res acionistas da Esquadria:-1 Convocamos os Senhores Acionistas desta
de Madeira' Brand S. A., pa- I Sociedade, para comparecerem à Assembléia
ra se reunirem ern Assertl- 1

Geral Extraordinária, a se realizar no dia 18· de
bléia Geral Extraord nári:l I� rnaio de 1967, às is horas, em sua sede soda!,
a realizar-se no dia 29 de

_

Abril de 1967, às 10 horas,

1=
·à Rua CeI. Emilio Carlos iourdan, 21, em Jara­

:na sede social, sita a rua t guá do Sul� com a seguinte;
Engenheiro Nien'ley€r n° 79,

�
ORDEM DO DIA

nesta cjdade, a fün de deli-" 10) Aurnento do capital social;berarern sôbre a scgrilnt,e I 20)\ I Alteração dos estatutos' sociais;
ORDEM DO DII\ I E 3(0)) Outros assuntos de interêsse social.

1°.) - Aumento dO" capi- � Jaraguá do Sul, 5 de abril de 1967.
tal social pela re2�-

�valiação do. ativo; a) ARTHUR BREITHAUPT - Direto'r
2°.) - Alteração dos es·- vVALTER BREITHAUPT - Diretor

tatutos scciais; E
30.) � Assuntos 'diverso8.

I
�JI�JJ.Jll.J.."'..I..IL.L

JOinville" 28 de Mar;;o de

���i!�!Ne�cl- �nfi······��·������:��7
���';�� �!�!�t; IIE Comércio e Indústria

------- i!§
I dismo. A palestra terá. ini-

! I ASSEIHBLltIA GERAL EXTRAORDINARIA
cio às 14 :00 hs- do dia aci-
ma citado. Convidamos os senhores acionistas a reu-

niren"l-se em assembléia geral extra,ordinária,
no dia 20 de abril do corrente ano, em sua sede
social à rua Piauí; 288, em Joinville, Santa Ca­
tarina, às -16 horas, a Hrn de deliberarem sôbre
o seguinte: ORDEM DO DIA
a) - Al.unento do Capital Social mediante re-

'avaliação compulsória de ativo imobili­
sado;
Alteração dos estatutos sociais na parte
refe.reri.te ao Capital; .

c) - Assuntos de interêsse da sociedade.

da SUDENE, coordenando os

plan03 para atendimento das
regiões afetadas pelas enchen­
tes em varios estados nordes-
tjrios. O Ministro disse estar
tomando medidas de .socorro

às pupulações flageladas pelas
inundacões .

FUNDÓ R.ODOVIARIO
RIO, 10 (UFI) - ° Minis­

tro do Interior, Cei. Albuquer­
que Lin'l.a, solicitou do Minis­
tro d.OS Transportes Hberaçáo
das 'cotas do Fundo Rodoviá­
rio Na4Íonal, para atender os

lTIunicípios fluminenses assu­

lados pelos reçentes temporais
e inundações.

Joinvjlle, 28 de março de 1967.

Guilherrne Buch Pereira - Diretor-Gerente
Rúbens G. Pereira da ,Silva - Diretor-Ge�,ente.
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Atracou .Iaoj e em Punta
Del ESte o porta--.:avióes
UWeste" onde aguardará a

chegada do, Presidente Lvri­
dou Johnsón. A, belonave

ser-vtr
á

de centro de comu­
nicações entre Punta Dei
Este, sede da conferência
dos ,presidentes americanos,
e Washington.

U' T --'�; ;'.' tÓ«

-Ó,

• 8

Costa e Silva e onh on speradn s HOJ e

be da .Conferên'-c
•

ara ura 18
DIA

o Repatr-iamento Doloroso
No clornirrg'o passado, o Aeroporto Interna­

cional do Galeão, na Guanabara, serviu de pal­
co a uma das cenas mais comoventes ocorridas
elesele ,a implantação da Re-cohrç.ão de Março.
Deserrrbar-cava do bôjo de um Boeing, acompa­
nhando sua filha, deitada em uma maca, um dos
mais ilustres exilados políticos do Brasil. O .ex-

'-presidente, apresentava.....se irreconhecível. A

alegria e o extrovertimento, que significavam a

tõnica marcante de sua presença, no 'passado,
ugora" foram substituídas por uma t.r.is tesa ine-

�

g áve] e expressa em seu semblante.'
"

JK desembarcou. amargurado, e mal podia
disfarçar, a grande -saud.ade que sentira .do Bra-

.. sil no decorrer do exílio. Ao pl.sar o solo pátrio,
.I'uscofí n'o suspiroti�profundamente, e .deu de om­

bros, 'como que dominado pel� emoção que .sera­

tia. Sua filha, Márcia Oliveira_Barbará, egressa
de UHI hospital, dos Estados Unidos (onde fora
submetida a Irrter-verrçã.o cirúrgica) .volta.d.a pa­
ra o ,Brqsil e exigia a companhia .do paí : . ques-
tão feçhada. Qual pai� em transe tão delicado,
não atenderia ao ,apêlo de sua filha? ..

A família 'inteira do ex+pres
í de.nte , estava

ali no. Galeão, participando, e vivendo a intensi-
.clade emotiva daquele 'desembarque, altamente
Irrrp-or-tante para 'O lar dos Oliveiras, cujo chefe
do clã, es ta.va ausente há mais de dois anos. Pa­
ra o povo brasileiro, chegava apenas um homem
de notoriedade indiscutível, por ter realizado no

País trrrra aceleração industriàl e obras rnorru+

rrrerrtais , quando de sua investidura na funcão
de Pr-es.ide.n t.e ela República. E como dizem, que
quem foi_rei, sempre é majestade. êsse o fenô­
meno normal que aglutina em tôrno de. JK a

curiosidade popular, e outras rrranife.s t.aç ões ,

'que são, dirigidas ao ex-presidente.
A recepção levada a efeito pelos familiares

e demais amigos de JK, reuniu numerosas pes­
soas e lotou as dependências, das áreas que dão
aces'so ao pátio de aeronaves do Galeão. O ilus­
tre exilado, depois,de cumprimentar tantos ami­
gos quanto o tempo permitiu, rumou da Ilha do
Governador diretamente para Ipanema, onde
passou a residir em um dos apartamentos 'da
família. Como dizia Stefan Zweig: "O Brasil é o

País do Futuro�'. '- Verdadeiramente a evolucão
de qualquer processo político no Br�sil� assuine
proporções as mais inusiÜtdas. Não vamos ana­
lisar fatos passados, entretanto, os fatos'presen­
tes são surpreendentes e rriuito hun�anos� ,isto é
muito brasileiros.

'

,

Perante o sentimento cúm�m' e à idéia da
familia, o brasileiró relega os� demais problemas
p�ra um plano postergado. Ê'sse é um aspecto
que faz do Brasil,. um país fabuloso e digno de
Inerec�r o sacrifício democráticQ de todos os

brasileiros. Não é apenas um rasgo de latinida­
de� nem tampouco, uma inconsciência frente às
respe.nsabilidades públicas, muito ao contrá�io,
ocorre é uma, anteposição dos interêsses hunia­
nos,' quando postos em j-ôgo. frente aos interês-

.

ses convencionais. O qu� for combinado ainda
'?_oderá reéomqinar-se, poré�, o que acon't�cer
a nossa família poderá 'hão ter consêrto futu­
ro; es.sas são as premissas inteligentes e huma­
nas do brasileiro, que o tornam: "'antes de tudo'
'um forte" (E. da Cunha).,

'

JK não ,poderia de forma alguma, deixar
de atender 'a sua �ilha doente, pelo simples fato
de' estar af�s�ado do País, por motivos políticos,.
Se tal prOIbIção �contecesse, nesSa, altura" o
Brasil já não seria a terra dos -brasileiros. O nô­
vo povo tem brigas políticas, mas acima-,dessas
encrencas tôdas põe o coração a pulsar célere e
humano.

REGISTRO POLICIAL
Do Ilvro de ocorrências da

�elegacia Regional de Polícia
desta cidade· extraímos as se­

guintes notas:
I
AGREDIU ,A AMASIA

Em virtude de ter agredido r

sua amásia, Nilza Pereira, em

plen� Rua do Prínc,ipe, por' ,

volta das 22 horas de domingo '

além de desacatar a autorida­
de policial' quandu interpelado
foi recolhido ao xadrez da D.:
R. P. local o indivíduo Rogé­
rio Brunn.

ESPANCOU A ESPOSA

Dona Maria Teodoro da
Cunha, brasileira, casada r.e­

sidente na Rua Campin�, 51,
estêve na D .'R. P. . queixando­
se contra seu marido, Sen�or
ITargi11.o Victur Vieira da
Cunha, em virtude de ter o

mesmb espancado brutalmen­
te a queixosa no 'último domin­

go.

sou UMA criança\
,diferente, ··ajude-me e'

ser.ei recupera'�a.

o Presidente ·Norte-Americano já Seg�iu de
\I\/ashi:ngton, Ru.mo o Punta Del Este -- E o Por­
ta-Aviões"hVVest," já. Fundeou ao Largo de pj ,

riápolis Para Dar Cobertura Nas Cornunicacões
Entre .Loribsori e a Casa Bronca"

->

, PUNTA DEL ESTE� 10 (UPI) - Os três pri-'-"-­
meiros presidentes americanos que já chegaram para
a conferência de cúpula fizeram uma tranqüila e qua­
se incógnita entrada nesta ciçlade, depois de terem

sido recebidos em l\1ontevidéu com t.ô das as honras
de estilo. Os presidentes do Panamá, Marco Robles ,

de Honduras, Oswaldo Lopez Arelano, e o Presidente
'Eleito de El Salvador, Fidel Sanchez Hernandez, che­
garam a Punta Del Este cercados pelas mais rígidas

.
medidas de seguránça, que impediram inclusive a

presença de jornalistas no aeroporto local.

Johnson

Chega" Hoje
países membros, da OEA de_:
cidiram não encerrar sua
reunião de consultas antes
do inicio da corifer-êric í

a de'
presidentes americanos com
o obj etivo de deixar aos pre.,.
sidentes um instrumento
auxiliar para dirimir qual­
quer. díver-g-êrrc

í

a, que possa
surgir no curso ,de seu eri -

contro _ A decisão foi adot.a­
da, segundo fontes 'diplom'á�­
t.íc a.s. ante a 'dificuldade de
se chegar a um acôrdo 'sô-:­
bre o preâmbulo para a

declaração presidencial e

pelo temor de qu.e s.ubsãs.-
tam reservas por parte de

> alguns paíse� s6bre deter­
minados pontos da a.ge.nda .:

,

WASHINGTON, '10 (UPV
O President,e 'Lvrrcíori

Johnson deixa hoje a capi­
tal rior-te=arn ericana, às 23
horas, corri destino a Punta
Del Este� onde párticipara
da Conferência. Intera,me­
ricana de' Presidentes. O
Chefe do exeou tavo'"d03 Es,­
fados Unidos, chegará ama­

nhã ao Uruguai �
,

Moscou Denuncia
,
,Co;"ferência'

.

MOSCOU. 10 (UP!) A
conferência panamericana
que estará sendo rrucf.a.da

4a-feira em, Punta Del E:S­
te, no Uruguai, é para os

norte-americanos' mais um

passo para a ccra.çá.o de uma

fôrça arm:ada Irit.erarrrer í-

.ca.ria . É o que' e.screve .ho,«
o jornal" .t:->ravda", óró&.o
do .. partido comunista so­

'viético, acrescentando que
. os Estados Unidos, provo­
cando ,a reunião de' che-
fes de estado do Continen­
te americano, "alim�ntam'
duplo disígnio. 1° - Lançar
uma' nova declàraçã'o anti­
sonante· e· criar a 'aparência
de uma espécie de uma
unidade entre Estados Uni­
dos e estados do hemisf'� rio
ocidental e 2°, dar um, pas-­
$0 a mais para criar uma

fôrça armada, interanleri-

'çana.

! Prepa�açrão de
I Greve-Pro'testo

I MONTEVIDÉU, 10 (UP!)"
- .A a.saoc

í

a.ça.o que congre­
gà os trabalhadores uru-,

guaios corrt
í

nua agindo . no

,sentido de' promover - un1a

greve de 24 horas, 4à. -f'eí ra ,

dia em que se inicia a con­

:f'e·rência dos presiden te3
amer1canos em Punta De-l
Este. Caso se efetive a. gre-­
ve, sérios transtornos advi:"
rão à c01;l.ferência.

! Chegou PI'esidente
-Paraguaio

MONTEVIDÉU, 10 (upl)
- Chegou hoje ao Aero:çor··
to de Carrasco, na capital
üruguaia, o py'esidente AI':'

D,ifícil O
fredo strossner, ,do Para­

guai. Depois de breve ceri-

Pre.ân:-b�ló I
mônia de boas vindas, pre-
sidida por seu ,coIega do

PUNTA DEL ESTE 10· Uruguai, Oscar 'Í'essido, o

(UPI) - ,Os chanceleres dos presidente paraguaio se-

--'-----,-�. :-- ��-.- - -...

I
)

H,O.JE

Dia cdu

MOKA

SABOROSO ARO'M,ATICO

"'A qualquer hora,"
um, convite ao BOIll' GÔstó.!':

jfêampa-nh-à: EducaijYa---�de---Tl'a sito -1111,II � (Pt'omovid'a pela Dele'gacla Regio:na�' de Políc-ial J
'

'j i'
.

\ 111
I; I'iii CAP. XI - DOS DEVERES E PROIBIÇõES � (DO' (CNT) 'porte coletivo, além dos constantes no artigo 83: a) usar II1:1 mar-qha reduzida e velocidade compatível com � segu- II" Continua do-artigo 83: É dever de todo condutor de rança ao descer vias com declives acentuados; penR1ida- j
iii 'Yeículo:

-

des: grupo 2. b) a tender ao sinal do passageiro, parando II
!II

-

o', veículo para embarque ou desembarque, somente nos 1'1III' XXII - Nas estradas, ....sob chuvas, neblina ou cerra- pontos es;tabelecidos, penalidades: 'grupo 3,_ c) tratar com ,II
11,1

'ção, manter acesas' as luzes externas do veículo. polidez os. passageiros e o público; 'penalidade: grupo 4.

IIXXIII - Transitar· em velocidade compatível cum a d) trajar-se adequadamentu; peI).alidade: grupo 4. e) I

i,ll
segurança: (Penalidades: Grupo 2); a) diante de esco- transitar em velocidade regulamenüar quando conduzir I'las hospitais, estações de embarque e de desembarque escolar'es; penalidade: grupo 'I. Iii logradouros estreitos ou onde haja grande movimentação 1,11ii de pedestres; b) nos cruzamentos não sinalizados, quan- RECOMENDAÇõES E INSTRU'ÇõES ÚTEIS

ri' do não estiver circulandu em vias preferênciais; (Penali- 1'1:.j! dades: Grupo 2); 'c) quando houver má visibilidade; d) PEDESTRE: na estrada ande sempre em sentido con- 1'1
!Iíl quando o pavimento apresentar-se escorregadio;' e). ao a- trário ao dos veículos e em fila única, usando o acosta- II·
i I� ,proximar-se da guia da calçada; f) nas curvas d�. peque- menta onde existir. .

' j I!lli no raio; g) nas estrada...c:;. cuja faixa de domínio' não "este- Nas ruas, onde nã,o houver calçadas, ande sempre à. Iiii! ja cercada" ou qU�!ldo �:.:;sp:as"-Jpargens� huuy�r, habita- "esquerd�, da via, em fila única, e em' sentidu contrário I
',I, cão, POVO'3.c:ios• vi)às, 'ou cidades; h). à' 'ap"wximáção "de:: a� , ao "'dos veículos.

'

I

1111 niniais' na"'pista; i) quando se' aproximar de- tropas.-mi- .. Cruza a via"pública na faixa própria, onde não hou- !,li
I!: lit.ares. aglomerações, cortejos, préstitos e desfiles. Pe- ver, atraveSse 'perp�ndicularmente às calçadas e n3. área

1'11'111",
nalidades: Grupo 3. de seu prolongamento.

III Artigo 84 - E dever de condutur de veículo de trans- Obedeça também a sinalização.

:):·""-:�-'''!'é--:-����"-o,,,-�--;:;;r;---.-,-�-.-.,..��-, "'��_,,�_,_-=E!S',�, '-,.,"'��"i""":'''''''=��''''''''�'�''''_''

guiu para Punta
onde assistirá ' o

dos
f

presidentes.
nos.

Del Este,
encontro
america--

Chegou
Porta-Áviõ'e':;

MONTEVIDÉ'u, 10 (UPV
Pol'lda Evitar'á
Reprise

lVIONTEVIDÉU, 10 (UPV
- A pol íc.ía uruguaia vem

,tomando preca.uções espe­
ciais para evitar incidentes
quando da éhegada do Pre­
sidente Ly,ndon Johnson,
quando desembarcou Dean
como os que se registraram
Rusk, com choques entre
policiais e estudantes.

Ano XLIV Joinvil!e, 3a.-Feira,
---=�--.-----�-----
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ra, a zero hora, dandu-se, por-'
"t.azrt.o, prazo' para' que a popu­
lação possa tomar conhecimen­
to do a.sstrnto. A partir de
então vigorará a seguinte ta­
bela:
préço único .. '.. .. NCr$ 0,13
Venda antecipada de blocos

(50 passagens), à vista
200/0 de descunto

Escolares erri dias de aula .: ..

50'% de desconto
Professoras em dias de, aula

500/0 de desconto

Operários, quando precisarern

utilizar-se de mais que ruria

conduçã.o - 50% de rtescorrto
P. - Mais alguma coisa qU�

interesse ao público, Sr., .Ll.hí­
tio Bello?

'

TRANSPORTE-COLET,IVO NA CIDÁDE':

fllla' dos [ombnslhfeis e de Petas
For�a l\Iolla Majoratio:

_'

[i r r uIa r-e s
Usuários Gozo rêio de u.m.Nôvo Benefício: 20%, P. - O', "desconto esp'ecial"

d C C
.

' significará prejuízo?
e -ascorrto na o�prá Antecipada de 'BI6<:os' R. - Na �realidade haverá

de Passagens -- Dois Novos Ónibus .Estcrrêio Cir- prejuízo, pois t.rat.a=se, acredi­

curando Dentro ele N,oventa Dj o s __ Fala a' Re-.,
ta'm9s,' da única errrpr-êsa, nu,

, sul do país que concederá, in-

portag'em O Pr-op r i.et
ó

r io da �'Emprêsa Trans- disctintamente, um" descohto

Porte Turisrr.�""'\ Scirrto Anta
.....

ruo Ltdo ."
em proporçQes tão. elevadas.

e..J No entanto, .t.er-ernos a vanta-

gem de recebermos êsse di-

Tendo chegado' .ao nosso conhecimento, c de nheiro a.rrt.ecíjaa.de.rnerrte. à .vts -

modo informal, que as tarifas dos ônibus-circulares " tá:- o que nos possibilitará man­

d
' ter a Emprêsa em perfeito

e nossa cidade sofreriam majoração nos próximos funcionamento. Louvamos. a

dias, com o intuito de esclarecer a população, a re-' atitude do, Senhor Prefeito Mu­

portagem entrou em cantata com o Sr. Abílio Bello, nicioal oue, para autorizar a

proprietário da "Emprêsa Transporte e Turismo San- majoração é!'a� tarifas, insistiu

A
.... . 'y d " f"

. neste berref ícto que represen-
to ntonIo. L:t a. , a rrn de saber da veraCIdade do II tará o desconto de 200/0 para

que nos fOI Informado. Travamos então com aqtaê.le ; a venda antec�pada de bfoco,s,
senhor o seguinte diálogo: I como também na compra.de

,

-

\
-- mais dois carros nuvos até um

P. - � fa�o o que se co:rn.en- primeiro do corrente, com ma- J zná.xtrno de noventa dias de

ta por aí sôbre OI aumento das jorações' que elevam os preços prazo. '

tarifas dos ônibus-circulares?
_

a 0,15 centavos por trechos, :. P. __,_
, .
.Já� está determinada a

R. - Sim, é fato!. Os preçus ,Cr$ 150 (Ge!lt.o e cinqüeI'?-ta
'

. da�a para.' a vigoràção dos no-

.serão reajustados, nos' próximos cruzeiros antigus), por linha, vos','preços?
dias. po.rtanto máis, de 30% �� a�-: 'a:.' _ 'Sim, já está. As no-

, P-. - Qual o motivo para a m_ento. É o caso de CurItiba e 'vas: tarifas entrarão em vigor
majoração? ,Sao ,Paulo, por :xemplo. no

' próximo dia 12, quarta-fei-
R.; - Ninguém. pode alegar P. - Que reacao teve o Pre-

'ignorância a respeito da' ele- feito Municipal � esta solicita­

vação de' preços que 'sofreram ção?
os derivados de petróleo (a g:J,- R. '_ Houve 'grande demora

sulina. por exemplo, subiu em na soluçãu do asSunto. Entre­

janeiro e VOltou a subir, a "pri- tan,to, depois de est.udá-To mi­

meiro do corrente mês), as -pe- nuciosamente, o Sr. 'Prefeito
ças e acessórios, os chassis e Jyrunicipal autprizpu-nos' o re-,
carJoçarias para ônibu.s� des-" ajuste' nas ba�ses pleiteadas,"
àe janeiro até os dias atuais. de 0,10 para 0,13 centavos, im­

Além disso, subiu tambéni o pondo-nos, porém, à condição
salár'io-n'línimo" pvoporcionan- de introduzirmus um desconto

do' um índice gerál de aurnen- todo especial de 200/0, indistin­
tu que atinge a 25%• Assim tamente, para aquêles que
sendo, para que a Errtprêsa comprarem blocos de passagens

possa ter os seus veículos em à vista, antecipadamente.' C'o­

boa manutenção, a fim de ga- 'mo se observa, úma passagem
rautir segurança, confôrto e nestas cop.dições, passará a

atendimento nos horários cer- custar apenas ,Cr$ 104 (cento e

tos aos que'
-

dela se serv�rri, quatro cruzeiros antigos)., E�i­
pleiteamos junto aos podêres giu ainda o Sr. Prefeito Mu­

públicos um reajuste das ta- nicipal que coloquemus em

rifas de 0,10 para 0,13 centa- ,circulação dentro de cnoventa

vus. Vale considerar ainda que -dias, para rnelhor atendimen-

,'em outras cidades já estã,o em to ao púbUco, mais dois' ônibus
! vigor novos preços desde o dia novos. -

�

I
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R. - Para firi a.Itz.a.r' poderia.
dizer que a Emprêsa t.ern lJ:·O­
curado bem aplicar. a sua, re­

ceita· e, na medida do poss;hr(!l,
tenciona ampliar ,o .número. (-e

veíc'ulos em CiH :ulação, para
melhor atender aos usuá.rlos
das linhas já existentes; os

quais cOl1-stituem ,'um contin�
gente cada v_ez mais nu-rner0so.

PREFEITURA MUNICIPAL
DE, .JOINVIL'LE

AVISO,
O DEPARTAMENTO DA FAZENDA DA

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOINVILLE�'
avisa a'os ,contribuintes dos impostos TERRI­

ToRIAL e PREDIAL, qu,� devido a nova legis­
lação tributária vigente e face ao· nôvo sis·terna
de cadastro fiscal (cadastro· aerofotográfico)
que está sendo elaborado, será cobrado sà­

m�ente no mês de julho, a primeira prest?-ção
dós impostos acin"la referidos. Para o próximo
anQ vigorará um calendário' a ser fixado no

final dêste aJ;l.o .

de Santa

25·'.' do Seu Impôsto de Renda

POR QUE, NÃO? DÉPENDE DO SENHOR
Para Indústriaa

Agor·a, a exe,m'pro do qt;.Je ocorria só­
mente para a Amazônia e· o Nordeste;'É
PERMITIDO DEDUZIR ATÉ VINTE-E-'
-CI NCO POR CENTO de im;Jôsto de ren­

da a pagar pel-as pessoa� jurídicas, para

ópl icação nas atividade.s pesquei ras cujos
projetos tenham sido previa,mente aprova­

dos pela SUDEPE, (Decreto-lei n. �21;, de
28-2-67).

'SANTA CATARINA que poderá
transfõrm-a,r-se no, maior c.entro indus­
triál da pesca no Pàís � tem agorá a

oportúnidade de receber .até 25 % do

impôsto de rendà 'de suas 'emprêsos e

acelerar de forma dinâmica Q seu pro-'
cesso de desenvo,lvimento.

'Basta fazer a. .opção para ('O SUDE_PE,
escrevendo,SUDEPE-25 % e indicandO' a

_ importância correspondente, NA DE­

CLARAÇÃO QUE SUA FIRMA AINDA
VAi ENTREGAR NESTE MÊS.

SE'.G-ES

Catarina

OS outros 25 % .. V.Sa. nao perderá, pois
continuará optondo para a 'SUDENE ou

,a SUDAM ..

o ,p'rimeiro projeto de atividades pe.s­
qu'EH ras, aprovado pela ,SU DEPE,. conforme
,o Re�olução n. 16-67, de 10 de março dês­
te àno, é de inici·ativa da SIP-SOCIEDADE,
INDUSTRIAL PESQUEIRA S.A . ., com um

i,r)Vestirr��nto total de NCr$ 3.000.0.00, ou

sejaf"D três bi Ihões de cruzei ros antigos, iér
aprovadO' também pelo BRDE e' pelo
BNDE.

A indúst.ria da 'SIP-SOCIEDADE IN�
DUSTRIÁL PESQUEIRA S.A. já está em

implantação e construção, em N,AVE-
_ GANTES, nas proximidades de ITAJAí,
em cóndí'ções portanto de, recebe'r; ainda
êste ano, 0$ indicaçõ_s dos depósitos cor­

respondentes às deduções que forem fei �

tas.

Orientação, .assessoria e i�formações:
I

Conselheiros de Empresas ,em M,�.téria E,.conôlllico-Financeira

Praça da 'República. .. ��70 6° - Tele!.: 3,3-7806 T'eleg� "SE,GESSA'.'

SÃO P�ULO
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